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Da ReDação

VAMOS BRINDAR?

O ato de brindar está fortemente ligado às comemorações. Celebrar a vida, a saúde, os amigos 
ou alguma conquista em especial. No nosso caso, o brinde agora é pelo novo momento do Departamen-
to de Comunicação da URI, com ações inéditas e publicações inovadoras, como esta, que apresentamos 
a você, prezado leitor: a edição 2012 da Revista URI Notícias, que deixa de ser semestral com foco no 
resgate das principais ações, para uma edição remodelada, com matérias inéditas que anualmente serão 
apresentadas.

E nesta edição, “a cereja do bolo” é o Especial dos 20 anos, com uma linha do tempo instigante e 
uma retrospectiva das principais ações desenvolvidas no Câmpus de FW para celebrar esta importante 
data. 

Ainda fazendo analogia ao brinde, que completa o ciclo da visão, tato, audição, olfato e paladar, 
podemos dizer que durante o processo de produção, todos os nossos sentidos – ainda que divididos 
com as tarefas rotineiras –, estiveram voltados de forma mais especial para a revista. Um produto novo, 
que estava renascendo, e agora toma forma. Um trabalho desafiador, mas mais do que isso, muito pra-
zeroso. Resgatar acontecimentos, (re) descobrir o que acontece nesta grande Universidade, entrevistar 
pessoas e ouvir histórias. Histórias – que já estiveram no anonimato -, e hoje talvez possam revelar 
alguns segredos do porquê de tanto orgulho no “jeito URI” de ser, fazer e estar.

 Agora, o nosso desafio é para você. Leia cada página e divirta-se, emocione-se, informe-se. Os 
seus sentidos, também podem ganhar um novo vigor.

Um brinde aos 20 anos de URI e a nova proposta editorial da Revista URI Notícias!
 

Departamento de Comunicação URI

Prezados lei-
tores, é com gran-
de satisfação que 
apresentamos a 
Revista URI Notí-
cias – 2012, desta 
vez trazendo a Edi-
ção Especial 20 Anos 
URI. 

Para nós, que fazemos parte desse gran-
de projeto URI, é uma grande honra podermos 
partilhar da alegria de comemorarmos os 20 
anos de conquista do título de Universidade, 
título esse que temos honrado com trabalho 
sério, competente, cursos diversificados, pro-
postas inovadoras e arrojadas e corpo docente 
altamente qualificado.

Em Frederico Westphalen, desde a cria-
ção da FESAU em finais dos anos 1960, já po-
demos computar 43 anos de Ensino Superior. 
Do legado histórico deixado pelos pioneiros 
que, com coragem e espírito empreenderdor, 
trouxeram o Ensino Superior para nossa cida-
de e para a região, hoje vemos a continuação 
dessa belíssima história, ampliada através do 
nobre espaço físico construído ao longo dos 
anos, dos mais de 20 cursos superiores ofe-
recidos nas diversas áreas do conhecimento, 
da implementação da pesquisa e da extensão 
com fomento próprio e também com fomen-
to externo, do crescimento da pós-graduação 
lato sensu e da pós-graduação stricto sensu que 
em nosso Câmpus de Frederico Westphalen 
já possui dois mestrados próprios avaliados e 
aprovados pela Capes (Letras e Educação) e 
um terceiro em fase de avaliação.

Todo esse crescimento revela a história 
de pessoas dinâmicas e dedicadas que com sa-
bedoria e compromisso fizeram e fazem avan-
çar essa Universidade que, por ser comunitária 
e regional, não é de ninguém, mas pertence a 
toda a comunidade acadêmica e regional.

Desejamos a todos que, ao passarem 
pelas páginas dessa revista, possam reviver a 
história da URI nesses últimos 20 anos, os quais 
marcam uma importantíssima conquista que é 
o título de Universidade. Ao mesmo tempo, 
aproveitamos para parabenizar a cada um que 
em suas funções ajudam a manter viva e cada 
vez mais forte essa história.

Parabéns URI pelos 20 anos de existên-
cia! Parabéns comunidade frederiquense e 
regional por colaborar para que esse projeto 
continue cada vez mais forte.

 
Silvia Regina Canan
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URI DISSEMINANDO A CULTURA EMPREENDEDORA 

PROJETOS E AÇÕES INOVADORAS à SERVIÇO DA REGIÃO

VOCÊ JÁ CONHECE A URITEC? 

ALÉM DA SALA DE AULA...

DESTINO: CONHECIMENTO!

URI JOVEM 

ESPECIAL 20 ANOS

OS BASTIDORES DE UMA GRANDE UNIVERSIDADE 

EGRESSOS SE DESTACAM NO CENÁRIO PROFISSIONAL

DIAS PARA PENSAR SOMENTE A URI

URI: UMA “CIDADE” QUE NÃO PARA DE 
CRESCER

POR MAIS CULTURA

PÉ NA ESTRADA, CONHECIMENTO NA BAGAGEM!

LABORATÓRIOS 

OS PASSOS PARA O GRANDE DIA

SIM, NÓS GOSTAMOS DE TRABALHAR NA URI!
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URI DIssemInanDo a cUltURa 
empReenDeDoRa

Bota pra fazer, Café com Diálogo, 
Formação Continuada, Desafio Em-
preender. É a URI/FW estimulando 
o empreendedorismo entre seus 

acadêmicos, colaboradores e contribuindo para a 
visão empreendedora regional. 

Como? Conforme explicou o gestor do 
Bota pra Fazer da Universidade, professor Fellipe 
Sponchiado, quando falamos em empreendedoris-
mo, uma série de fatores que o envolvem são ne-
cessários para que ele ocorra. “É o chamado ecos-
sistema empreendedor, que compreende fatores 
relativos ao ambiente econômico, apoio, capital 
humano, governo e cultura”, disse o professor.

Ainda de acordo com Fellipe Sponchiado, o 
principal desafio para manter a URI como Univer-
sidade Empreendedora é saber dosar cada item de 
um conjunto de fatores e de como eles podem ser 
usados interna e externamente na URI, de acordo 
com a realidade local e regional. “Alinhando com 
as características que temos, com especial aten-
ção à questão cultural, que nos remete ao nosso 
comportamento atual e a possíveis mudanças que 
queremos e que implicam em fazer, e nesse senti-
do, refere-se ao fazer empreendendor”, afirmou.

Mesmo com os desafios a serem enfrenta-
dos, a URI vem fazendo parte do cenário empre-
endedor de forma muito ativa, pois entende que, 
diferente de apenas fazer bons negócios, empre-
endedores são aqueles que - entre outras tantas 
outras atribuições -, inovam, primam pela qualida-
de das ações e pelo desenvolvimento da sociedade 
como um todo.

URI/ENDEAVOR
Em 2011, a URI/FW firmou parceria com a 

Endeavor, uma instituição internacional, com sede 
nos Estados Unidos e escritórios em outros 11 pa-
íses, dentre eles, o Brasil. O objetivo da Endeavor, 
que atua através do Bota pra Fazer, é disseminar 
a cultura e a educação empreendedora e fomen-
tar o empreendedorismo, entendendo o mesmo 
como uma prática necessária na atualidade. 

A Endeavor é a mais completa plataforma 
educacional para desenvolvimento e promoção da 
educação empreendedora, cujo maior diferencial 
é o foco nas atividades práticas.

As ações de uma Universidade que preza pela qualidade aliada à inovação 

Empreendedorismo

CURSO DE 
EMPREENDEDORISMO  -  
BOTA PRA FAZER

O curso de Empreendedorismo e criação de 
negócios ministrado na URI/FW, utiliza a me-
todologia Fasttrac da Fundação Kauffman, en-
tidade norte-americana de fomento ao empre-
endedorismo, considerada a maior do mundo 
neste segmento, e adaptado para o mercado 
brasileiro pela Endeavor. 
Os participantes do curso têm a oportunidade 
de ampliar e aprimorar os conhecimentos so-
bre temas como empreendedorismo e gestão 
moderna de empresas. 

Debates fizeram parte do Café com Diálogo



Universidade regional integrada do alto UrUgUai e das Missões  - CâMpUs de FrederiCo Westphalen 5

DESAFIO EMPREENDER URI 

Apoiar e reconhecer a criação e o desenvolvimento de projetos empreendedores e inovadores elabo-
rados por acadêmicos da URI/FW é o grande objetivo do “Concurso cultural – Desafio Empreender 
URI”.
Os estudantes puderam reunir-se em equipes, elaborar projetos viáveis e o próximo passo consiste 
em executá-los, junto com empresas regionais. 
As melhores ideias foram premiadas e, entre os prêmios, os acadêmicos empreendedores receberam 
bolsas de estudos do curso “Bota pra Fazer” da URI.

DIÁLOGO COM 
CAFÉ 2 + 2

Coordenadores dos cursos 
de graduação e de áreas do 
conhecimento e Chefes de 
departamento da Univer-
sidade também tiveram a 
oportunidade de debater em 
rodadas de diálogo. Os par-
ticipantes puderam externar 
suas opiniões, resultando em 
trocas de ideias, sugestões 
de novos rumos e avaliações, 
todos devidamente registra-
dos em relatórios.
Na avaliação do diretor geral 
da URI/FW, professor César 
Luís Pinheiro, momentos 
como este são imprescin-
díveis para o sucesso da 
organização. “Este evento 
oportunizou analisarmos o 
modelo de gestão que es-
tamos adotando, avaliá-lo e 
pensar em como podemos 
melhorar o nosso ambiente 
de trabalho, as nossas rotinas 
e as nossas metas, traçando 
novos caminhos”. 

FORMAÇÃO CONTINUADA: 
WORkSHOP DE CULTURA 
EMPREENDEDORA

Os professores, técnicos administrativos, 
bolsistas e estagiários da URI não poderiam 
ficar de fora do espírito empreendedor. Os 
Ciclos de Formação Continuada deste ano, 
chamados de Workshop de cultura empre-
endedora, promovidos pelo Departamento 
de Recursos Humanos, reuniram os colabo-
radores a fim de pensar em gestão estraté-
gica, ferramentas gerenciais e outros diver-
sos assuntos que envolvem a sensibilização 
pelo empreendedorismo.
Os encontros também contaram com a pre-
sença da direção da Universidade e diversos 
palestrantes.

CAFÉ COM DIÁLOGO: PENSANDO O 
EMPREENDEDORISMO

Por três oportunidades, em 2012, lideranças convidadas reuni-
ram-se utilizando o método mundialmente conhecido “Café com 
Diálogo”.
O evento, realizado pelo grupo gestor do “Bota pra Fazer” pro-
moveu a discussão de ações empreendedoras como alternativas 
para o desenvolvimento regional. Os grupos eram alternados em 

cada 20 minutos, a fim de proporcionar uma rodada de diálo-
gos e, em seguida, puderam socializar suas ideias em 

um seminário.

O Diretor Administrativo da URI/FW, professor Nestor Henri-
que De Cesaro, falou sobre a iniciativa. “Queremos disseminar a 
cultura empreendedora, e nada melhor do que contar com um 
grupo como este para nos auxiliar nesse processo. Temos ciência 
de que o nosso sucesso como instituição passa por isso e depen-
de mais do ambiente que construímos do que propriamente do 
que fazemos”, explicou o gestor.
Um dos participantes do Café com Diálogo, o sócio-proprietário 
da empresa Ramos e Copini, Flávio Ramos, elogiou a iniciativa da 
URI. “A Universidade está de parabéns. Ao promover um evento 
como este, comprova que não está apenas focada na educação, 
mas também, comprometida com o desenvolvimento regional. 
Cumprimentos também pela condução do processo, que iniciou 
com o público interno”.
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Formação Continuada

DIas paRa pensaR somente a URI

O Câmpus de FW recebeu, nos dias 
16 e 17 de julho, representantes de todas 
as unidades da Universidade Regional Inte-
grada, que está presente, além de FW, nos 
municípios de Erechim (onde está localizada 
a Reitoria), Cerro Largo, Santo Ângelo, São 
Luiz Gonzaga e Santiago. 

O IV Seminário de Formação Continu-
ada para Gestores da URI estimulou os par-
ticipantes a “pensar a URI”, com momen-
tos intensos para refletir, debater, construir, 
buscar alternativas e fortalecer ideias, tudo 
isso em um ambiente cheio de conhecimen-
to e novas perspectivas.

Gestores, Técnico-administrativos, e 
professores, tiveram a oportunidade de de-
senvolver trabalhos em grupos específicos, 
tudo em busca da melhoria da qualidade do 
ensino, pesquisa e extensão. 

Além disso, renomados professores 
de diferentes instituições de ensino, instiga-
ram os colaboradores da URI a pensar na 
Universidade sob os mais diversos aspectos.

O Reitor da Universidade, Luiz Ma-
rio Silveira Spinelli, avaliou positivamente 
a organização feita pela URI – Câmpus de 
Frederico Westphalen, parabenizando pelo 
modo humano e fraterno como tudo foi 
conduzido.

“O evento foi maravilhoso. Nós temos 
que continuar perseverando neste tipo de 
encontro que fortalece e torna as pesso-
as mais felizes, acima de tudo, além de se 
tornarem mais preparadas para enfrentar 
os desafios. Nós estamos hoje, certamente, 
com os nossos professores e funcionários 
mais fortalecidos, mais preparados, e isso 
tudo deixa a gente feliz”, destacou o reitor.

Para o Diretor Geral da URI-FW, Cé-
sar Luís Pinheiro, o Seminário de Formação 
Continuada para Gestores foi um grande 
sucesso. 

“Na mesma medida em que nos senti-
mos honrados por esta edição ter aconte-
cido na URI de Frederico Westphalen, fica 
um sentimento de dever cumprido. Graças 

ao empenho de todas as pessoas envolvidas 
nas mais diversas comissões, nosso câmpus 
proporcionou aos participantes momentos 
extremos de reflexão, cultura e integração”, 
salientou o diretor.

O evento incluiu ainda, jantar de in-
tegração e outras atividades culturais que 
enriqueceram o Seminário. 

Ao final, os participantes foram pre-
senteados pela Reitoria com um mimo, um 
guarda-chuva personalizado com a logo da 
Universidade.

Estiveram presentes no Seminário 
além do Reitor da URI, a Pró-Reitora de 
Ensino, professora Rosane Vontobel Rodri-
gues, o Pró-Reitor de Pesquisa, Extensão e 
Pós-Graduação da URI, professor Giovani 
Palma Bastos, o Pró-Reitor de Administra-
ção Clóvis Quadros Hempel, e a  direção 
de todos os câmpus e das Escolas Básicas 
de cada unidade.

Câmpus de FW sediou o IV Seminário de Formação Continuada para Gestores da URI
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Centro Integrado de Pesquisa e Extensão

pRojetos e ações InovaDoRas 
à seRvIço Da RegIão

O Centro Integrado de Pesquisa e Extensão é composto por 
diversos núcleos, cujo objetivo é desenvolver projetos e ações ino-
vadoras, integrando a Universidade com a  comunidade regional. 

Este centro é formado por uma equipe multidisciplinar que 

reúne 50 professores doutores, mestres, especialistas, 13 técnicos 
administrativos, e 22 estagiários/bolsistas acadêmicos da instituição, 
que através das diferentes iniciativas socializam o conhecimento.

REPERCUSSÃO 2012

No rol de projetos desen-
volvidos em 2012 pelos núcleos 
do Centro Integrado de Pesqui-
sa e Extensão, em aproximada-
mente 100 pessoas da região, 
destacam-se:

- os trabalhos ambientais 
desenvolvidos pelo Núcleo 
Ambiental em parceria com o 
Ministério Público;

- os atendimentos dos 
Agentes de Orientação Em-
presarial aos micro e pequenos 
empresários através do Núcleo 
de Práticas Administrativas no 
desenvolvimento do Programa 
Negócio a Negócio/SEBRAE;

- as ações dos Projetos 
Técnicos Sociais, e assessorias 
nos Planos Diretores,  Planos 
Locais de Habitação e Interesse 
Social, Sistemas de Informações 
Geográficas, Conferência dos 
municípios realizada em parce-
rias com as prefeituras da região 
por intermédio do Núcleo de 
Assessoria em Planejamento;

- as assessorias e ações 
prestadas pelo Núcleo de As-
sessoria Educacional no de-
senvolvimento dos Programas: 
União faz a Vida – PUFV, Pro-
grama Permanente de Edu-
cação do Campo – PROPEC, 
Programa Permanente de For-
mação de Gestores e o Progra-
ma permanente de Educação 
Socioambiental;

- o auxílio e consultoria 
prestados pelo NITT - Núcleo 
de Inovação e Transferência de 
Tecnologia aos núcleos, empre-
sas e comunidade em Geral, na 

proteção dos direitos intelectu-
ais decorrentes de inovações.

- as ações desenvolvidas 
junto ao Território da Cidada-
nia, na realização de  Estudos 
e Levantamentos da estrutura 
produtiva, elaboração e apoio 
a gestão de Plano Territorial de 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável – PTDRS. 

Por fim, para auxiliar 
nesses projetos o CIPE, con-
ta com o núcleo de captação 
e gerenciamento de projetos, 
responsável por apoiar os pro-
fessores da URI na elaboração 
dos projetos, bem como, no 
acompanhamento das etapas 
desenvolvidas e na realização 
da prestação de contas.

PERSPECTIVAS PARA 
2013

Para o ano de 2013, os 
núcleos têm por objetivo ex-
pandir ainda mais as parcerias 
com os órgãos municipais, Es-
taduais e Federais na realização 
de ações inovadores em prol da 
comunidade regional.

Com isso, a URI vem 
contribuindo com a sociedade 
e realizando seu compromisso 
regional na medida em que está 
aberta a mudanças, inovações 
científicas, tecnológicas e cul-
turais, respondendo de forma 
rápida as exigências da comu-
nidade.

NúCLEO DE ASSESSORIA DE 
PLANEJAMENTO

        A URI proporciona, por meio do Núcleo 
de Assessoria em Planejamento (NAPLAN), a ela-
boração e a revisão de projetos de trabalho técnico 
social, necessários para a implementação de inter-
venções sócio-habitacionais.

A Universidade dispõe, ainda, de equipe capa-
citada para a coordenação técnica, o planejamento, 
a execução e a avaliação da efetivação do Trabalho 
Técnico Social com as famílias beneficiárias dos pro-
jetos, a saber, que esta atividade, é uma obrigato-
riedade para a liberação dos recursos financeiros 
para habitações de interesse social. Podendo, nesse 
sentido enumerar o desenvolvimento dos seguintes 
trabalhos em 2012:

O Trabalho Técnico Social no Distrito de La-
ranjeiras - Vicente Dutra/RS, que abrange 13 famí-
lias. Os recursos são advindos do Programa da Polí-
tica de desenvolvimento do Ministério das Cidades.

O Trabalho Técnico Social nos bairros Espe-
rança I e II de Palmeira das Missões/RS, que apre-
senta um total variável de 298 famílias. Nesse caso, 
a intervenção é operacionalizada com recursos 
provenientes do Programa PAC – II Urbanização, 
Regularização e Integração de Assentamentos Pre-
cários, também do Ministério das Cidades.

O Trabalho Técnico Social no bairro Frei 
Olímpio de Três Passos/RS, onde o público aten-
dido corresponde a variável de 250 famílias. A in-
tervenção é subsidiada, por recursos do Programa 
PAC – II Urbanização, Regularização e Integração 
de Assentamentos Precários.

Além disso, ocorreu a finalização do Trabalho 
Social com 128 famílias em três condomínios verti-
calizados, no município de Santa Rosa/RS. O supor-
te financeiro para o desenvolvimento das ações é 
oriundo do Programa Minha Casa Minha Vida.

         A preocupação com a integralidade e a 
emancipação dos beneficiários é uma característica 
dos trabalhos executados pela URI, que pauta suas 
ações na interdisciplinaridade para atender as di-
ferentes necessidades expressas pelos sujeitos em 
seus contextos de vida.
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NúCLEO AMBIENTAL

Com o propósito de conhecer a realidade  ambien-
tal da região do Médio Alto Uruguai, reforçar parcerias, 
ampliar e ver como desenvolver práticas ambientais, 
unindo extensão e ensino, o Núcleo Ambiental vem re-
alizando atividades junto à Promotoria do Estado do Rio 
Grande do Sul  de Frederico Westphalen, que  visam a 
melhorar a qualidade essencial do meio, e, ao mesmo 
tempo,  melhorar a condição  econômica ambiental com 
suporte científico orientado.

        Também, o desafio  do Núcleo é  utilizar me-
todologias com o objetivo de fornecer  projetos de sus-
tentabilidade e manejo de regiões impactadas, mas que 
precisam de uma assessoria técnica especializada para 

o desenvolvimento econômico e altamente sustentável.
Neste período, além de atividades permanentes  em 
monitoramento de propriedades impactadas de forma 
antrópica, também alguns projetos de extensão foram 
elaborados  em parcerias com outras Instituições  asse-
gurando  uma gestão de qualidade ambiental.

        Atualmente, o Núcleo Ambiental desenvolve 
projetos com os alunos, que  envolvem temáticas, como  
a ecofauna e ecoflora  em uma perspectiva  de preserva-
ção. A qualidade destes trabalhos está sendo conferida 
em artigos publicados. Desta forma, podemos perceber 
que além de atender a uma demanda econômica, o Nú-
cleo também trabalha com uma perspectiva de   levanta-
mentos e estudos científicos.

NúCLEO DE CAPTAÇÃO DE PROJETOS

Atua diretamente na captação, elaboração e execução 
de projetos de Pesquisa e Extensão, realizando a articulação 
entre a sociedade civil e os governos municipais, estadual e 
federal.  Internamente, o Núcleo contribui com os diversos 
cursos da URI, auxiliando na identificação e elaboração de 
projetos, conforme as demandas de cada área.

Os desafios do Núcleo de Captação estão relaciona-
dos com as necessidades da comunidade regional, buscando 
parcerias no sentido de, como Universidade Comunitária, 
prestar serviços para a região na perspectiva de contribuir 

com a qualificação do capital humano dos municípios e enti-
dades da área de  atuação da Universidade.

As tarefas do Núcleo de Captação são desenvolvidas 
sempre com a participação dos atores regionais, envolven-
do parcela significativa de profissionais, tanto professores 
como técnicos, na elaboração  e execução de variados pro-
jetos. Desde  o ano de 2005 participa do Programa Territó-
rios Rurais e da Cidadania do governo federal, benefician-
do neste período um número significativo de agricultores, 
agroindústrias, associações e cooperativas do Médio Alto 
Uruguai. Este trabalho propicia melhoria nas condições de 
vida das pessoas.

NúCLEO DE INOVAÇÃO E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

 O NITT – Núcleo de Inovação e Transferên-
cia de Tecnologia é um centro voltado ao fomento da 
inovação e proteção da propriedade intelectual no âm-
bito da Universidade e da comunidade regional. Este 
Núcleo foi criado na URI, em 2011, com o apoio da 
FAPERGS e tem como áreas de atuação:

- desenvolvimento de parcerias entre Universida-
de – Sociedade (instituições públicas e privadas);

- orientações a  pesquisadores, inventores inde-
pendentes e comunidade em geral acerca da proteção 
dos direitos de propriedade intelectual e suas poten-
cialidades econômicas, bem como sobre transferência 
e gestão da inovação.

- auxiliar na gestão de projetos de Pesquisa e De-
senvolvimento realizados pela Universidade e outras 
instituições parceiras.

Dentro destas áreas de atuação do NITT, tem-se 
como possíveis ações:

- assessoria e parceiras na elaboração e desenvol-
vimento de projetos de pesquisa que atendam às de-
mandas da empresa ou da comunidade, visando, den-
tre outros, o desenvolvimento de softwares, marcas, 
patentes de invenção.

- qualificação dos gestores e da comunidade em 
geral acerca da proteção e gestão do patrimônio inte-
lectual por meio de palestras e cursos;

- orientações jurídicas acerca da proteção dos di-
reitos intelectuais;

- assessoria na elaboração de projetos que visem 
proteger o patrimônio cultural ou a identidade geográ-
fica de determinados municípios ou regiões, buscando 
fomentar o turismo e aumentar o valor agregado dos 
nossos produtos.
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NúCLEO DE PRÁTICA ADMINISTRATIVA

Através do Núcleo de Prática Admnistrativa, importantes 
projetos voltados à comunidade são desenvolvidos, entre os quais:

PROJETO NEGÓCIO A NEGÓCIO
Projeto de extensão universitária que presta atendimentos 

presenciais e gratuitos a empresas, com foco em gestão empresa-
rial, iniciado no ano de 2010, executado pela URI, em parceria com 
o Sebrae/RS com atuação na região Norte do Estado, abrangendo 
72 municípios. Os atendimentos são prestados pelos Agentes de 
Orientação Empresarial, acadêmicos remunerados através de bol-
sa auxílio vinculados aos cursos de graduação em Administração e 
Ciências Contábeis.  Em três anos de realização do Projeto, já foi 
oportunizada a atuação de mais de 50 alunos. 

BOTA PRA FAZER: CRIE SEU NEGÓCIO DE 
ALTO IMPACTO

Curso de extensão para alunos de graduação, empresários 
ou interessados em abrir negócio próprio. O curso conta com 
carga horária de 60 horas/aula e apresenta uma oportunidade 
única ao participante de ampliar e aprimorar os conhecimentos 
sobre temas como empreendedorismo e gestão moderna de em-
presas, através de uma metodologia inovadora de aprendizagem 
que conta com livro de casos de sucesso de empresas brasileiras, 
resolução de exercícios práticos e adaptáveis à realidade do par-
ticipante e utilização de plataforma on line com material extra. O 
Bota pra Fazer é realizado em parceria com a Endeavor, institui-
ção internacional de apoio e fomento a educação empreendedora.
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Para que a rotina do Câmpus, com seus 23 cursos de graduação 
e dezenas de cursos de pós-graduação, em paralelo a cente-
nas de atividades inerentes à vida acadêmica, seja facilitada por 

uma infraestrutura à altura das expectativas do acadêmico, a Dire-
ção da URI/FW tem se empenhado para que não faltem recursos 
que assegurem uma formação de qualidade.

Neste sentindo, procurando atender as demandas nas áreas 
de ensino, pesquisa e extensão, além das adequações do próprio 
setor administrativo, a quem cabe ordenar e gerenciar os meios 
que sustentam as atividades da instituição, uma série de obras nos 
Câmpus 1 e 2 da URI/FW e aquisições foram realizadas em 2012 e 
podem ser conferidas nesta reportagem.

 

2012 registra diversos investimentos na melhoria da infraestrutura

Infraestrutura

URI: Uma “cIDaDe” qUe não 
paRa De cResceR

Um passo importante, que foi dado ainda em 2011, facilitou o acesso e 
a circulação no Câmpus, de professores, alunos, funcionários e visitan-
tes. O projeto contemplou, além do nivelamento e da pavimentação do 
estacionamento de acesso à Biblioteca Central e ao Prédio 10, constru-
ção de uma guarita, que foi instalada no portão de acesso ao estacio-
namento. Um projeto de jardinagem e paisagismo do local, que conta 
com uma área total de 1 mil m2 também integrou o projeto. A iniciativa 
não só aumenta a segurança interna do complexo universitário, como 
já proporciona melhor visual e mais visibilidade a uma das entradas 
principais da Universidade.

ESTACIONAMENTO DE ACESSO 
à BIBLIOTECA: NIVELAMENTO E 
PAVIMENTAÇÃO

NOVAS IMPRESSORAS

Buscando implantar um mo-
derno sistema de impressão, à 
altura de suas necessidades em 
termos de qualidade e raciona-
lidade na produção de material 
impresso, a URI terceirizou de-
zenas de novos equipamentos, 
que atendem os diversos seto-
res da Universidade.

MELHORIAS NA 
BIBLIOTECA CENTRAL 

Buscando ampliar o espaço e pro-
porcionar mais comodidade aos 
usuários, o Restaurante Univer-
sitário (RU) passou por reformas, 
resultando em um ambiente mais 
amplo e agradável. Foi construído 
um espaço externo, coberto, que 
comporta cerca de 50 pessoas. 

MELHORIAS NO R.U.

A fim de adequar as instalações do 
Câmpus às demandas da comu-
nidade universitária, a Biblioteca 
Central foi contemplada com diver-

sas melhorias. Todos os integrantes 
da equipe passaram por um pro-
grama de capacitação no sistema 
de Gerenciamento de Bibliotecas 
(Pergamum); implantado um es-
paço para leitura; instaladas cinco 

estantes novas para o acervo e 
inúmeros eventos culturais foram 
realizados neste espaço. Quanto 
ao acervo, novos 1.662 exempla-
res foram adquiridos e 397 livros 
foram doados.



Universidade regional integrada do alto UrUgUai e das Missões  - CâMpUs de FrederiCo Westphalen 11

FINALIZAÇÃO OBRAS PRÉDIO 12 
 Uma obra tão sonhada quanto os cursos que abriga. Assim foi a idealização do 
Prédio 12, em uma área de 700 m2, projetado e construído para a instalação de quatro 
novos cursos: Nutrição, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Elétrica e Engenharia Civil. 
 Na parte superior encontra-se a recepção e a sala da Coordenação do curso 
de Nutrição, laboratórios de técnica dietética e análise sensorial, uma sala de aula para 
apresentação das aulas práticas na cozinha dietética e degustação, sala de estudos, cinco 
ambulatórios para consulta clínica de nutrição, um laboratório de avaliação nutricional e 

um laboratório Educação Nutricional.
As coordenações dos cursos Arquite-
tura e Urbanismo, Engenharia Elétrica 
e Engenharia Civil estão localizadas na 
parte inferior do Prédio 12, onde tam-
bém funcionam a  sala de montagem de 
maquetes, sala de estudos, laboratório 
de projetos, saguão de exposições e 
convivência, e atendimento ao público.

CENTRAL DE ATENDIMENTO E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

Novas cadeiras e persianas foram suficientes para renovar o 
ambiente da Sala de Reuniões 
da Central de Atendimento 
e Transferência de Tecnologia, 
que está localizada no Câmpus 
2 da URI. O local é utilizado 
para realizar reuniões e cursos 
de extensão para agricultores 
e técnicos e comunidade em 
geral.

SALAS DE AULA 

Em 2012, diversas salas de aula do Câmpus foram 
reformadas, com novo pavimento e renovação da 
pintura e instalação de projetores multimídia.

RENOVAÇÃO MOBILIÁRIO CASA FAMILIAR RURAL 
Atualmente, a Casa Familiar Rural Santo Isidoro, insta-
lada no Câmpus 2 da URI, junto ao Polo de Moderni-
zação Tecnológica, conta com 52 jovens em formação, 
oriundos de 14 municípios da região, divididos em 
três turmas:  1º, 2º e 3º anos. A qualificação deste 
jovens agricultores resulta da alternância de perío-

dos de estudo na propriedade (duas semanas) com períodos 
de estudos presenciais integrais (uma semana). E 
neste sentido, buscando melhorar a 
infraestrutura do local, foram ad-
quiridas 40 camas novas e trocado 
o mobiliário da cozinha.

MELHORIAS NO SALÃO DE ATOS 

Além da manutenção cons-
tante que o Salão de Atos 
requer, por ser um espaço 
amplo e nobre, em 2012 fo-
ram realizadas também me-
lhorias para facilitar o acesso 
interno de pessoas com de-
ficiência. Uma 
rampa de 
aproximada-
mente 4 me-
tros foi insta-
lada no local, 
próximo ao 
palco do Sa-
lão de Atos.
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Tecnologia de ponta

URItec e apRenDeRmaIs.net: 
a RealIDaDe vIRtUal, na 

bUsca pelo conhecImento

você já conhece a URItec?

Tecnologia hoje significa muito mais do 
que estar atualizado às possibilidades que o 
mundo oferece. Tecnologia é oportunidade 
de transformar realidades e incrementar 
um conhecimento teórico e prático que é 
aplicado para muito além da sala de aula.

Quando não se enxergava no escuro, 
foi criada a energia elétrica, quando se per-
cebeu a necessidade de eternizar momen-
tos, foi inventada a fotografia, quando não 
se podia voar, foi construído o avião, e as-
sim, tantos outros exemplos de equipamen-
tos, que através de muito estudo, foram 
viabilizados à população.

Com a corresponsabilidade que a URI 
possui na construção do conhecimento de 

seu acadêmico e também a preocupação 
com o desenvolvimento local e regional, é 
que o comprometimento se fortalece a cada 
dia, e os investimentos, sempre primam pe-
las novas experiências de aprendizagem.

A TECNOLOGIA DA URI, PARA 
AS ESCOLAS

É neste contexto que em 2012 foi 
inaugurada na Universidade a URItec, um la-
boratório de ponta, que permite um estudo 
muito mais avançado beneficiando não so-
mente professores e acadêmicos dos mais 
diversos cursos mas também, os alunos das 
escolas regionais, conforme explicou o di-

retor geral da URI, César Luís Pinheiro. “A 
URItec foi pensada para que todos os alu-
nos possam usufruir desta tecnologia, otimi-
zando ainda mais a aprendizagem e tendo 
contato com uma tecnologia mais avançada. 
Estamos trabalhando forte neste sentido, 
projetando diversos outros serviços que 
possibilitarão a inserção de todos no cená-
rio das tecnologias”, afirmou.

Outro quesito importante na área tec-
nológica é o Aprendermais.net, um projeto 
que possibilita cada educandário ter um site 
próprio, atualizado, com orientações contí-
nuas para professores e alunos.

Projetada há mais de um 
ano com a Direção e o setor de 
Desenvolvimento de Sistemas, 
a URItec, localizada no prédio 
07, sala 306 da URI, é um am-
biente que permite ainda mais 
uma docência conectada, na 
qual o professor pode utilizar 
os mecanismos da lousa digital 
para criar suas aulas. Isso tudo, 
especialmente através de uma 
lousa digital, que permite in-
terações, visualizações, áudio 
no trabalho do professor, além 
de uma exposição do conteú-
do, que utiliza-se de todos os 
recursos capazes de explorar, 
salientar novas informações e 
propor ao aluno ampliação de 
seu conhecimento.

A sala URItec faz parte de 
um macro conjunto de ações 
que estão interligadas ao Apren-

dermais.net e diversos outros 
projetos inseridos na tecnologia 
e na educação, viabilizados atra-

Exemplos que tornam a URI, também, referência em atualização

vés de estruturas inovadoras 
mediante a presença das múlti-
plas áreas.
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PROCESSO DE CRIAÇÃO DA URITEC

Buscando a assertividade no processo, o grupo de diá-
logo para projeção da URItec foi assim constituído:

- Espaço de diálogos, envolvendo os professores César 
Luis Pinheiro, Nestor Henrique De Cesaro e Silvia Regina 
Canan

- Operacionalização do projeto: Diretor Administrati-
vo Nestor Henrique De Cesaro

- Desenvolvimento: Presença constante de planeja-
mento e reflexões no campo educativo, com os professores 
Mauricio Sulzbach e André Stefanello

- Suporte e Montagem: Vanderlei Luis Camargo e 
Charleston Teston

- Arquitetura: Professora Alessandra Gobbi Santos
- Comunicação Visual: Assessoria de Comunicação da 

URI – Jéssica Furini
Pesquisa e Projeção Pedagógica: Professora Elisabete 

Cerutti e Professora Silvia Regina Canan
Após muito planejamento, URItec passou  a tomar forma

qUem já faz paRte Do apRenDeRmaIs.net?
A Escola Básica da URI, a Escola Estadual Técnica José Cañellas, a 

Escola Estadual Afonso Pena, de Frederico Westphalen, e  o Colégio Esta-
dual Dr. Dorvalino Luciano de Souza, de Cerro Grande, já fazem parte do 
Aprendermais.net. A ideia, é que em breve mais escolas possam estar inse-
ridas no projeto, que consiste em uma melhoria na comunicação entre toda 
a comunidade escolar, através de um site que, além de possuir diversas 
ferramentas de interação, se mantém sempre atualizado com as principais 
notícias do mundo estudantil.

A coordenadora do projeto, professora Elisabete Cerutti, destacou 
os incrementos desta nova página oferecida às instituições. “Há uma maior 
possibilidade de interação entre a secretaria e os professores, e também 
dos professores com os alunos, com os pais, além de links que permitem 
vivenciar mais o espaço escolar, tanto através de fotos, quanto pelo canal 
de notícias e outros meios”. 

O Diretor Administrativo da URI, Nestor Henrique De Cesaro, disse 
que o Aprendermais.net tem um objetivo audacioso, que é formar uma 
rede de ensino e aprendizagem para toda a região, através da integração 
entre os professores da Universidade e as escolas.

“O Projeto propõe a inovação para além das fronteiras da Universida-
de, ele vem como uma ferramenta para fortalecer as relações da comunida-
de escolar”, explicou o diretor.

Lançamento do site da escola Cañellas

Escolas recebem 
o site pronto para 
atualizar e interagir 
entre professores, 
pais e alunos

COMUNICAÇÃO VISUAL 

Projetada a partir da identidade da 
URI, a sala que agrega a linguagem tecno-
lógica, possui o elemento “mais” presen-
te nas ações da rede Aprendermais.net, e 
elemento gráfico (cabo TP – cabo de rede) 
que representa conexão, interação e apro-
ximação com o conhecimento, somado às 
ações de inovação e fortalecimento do ao 
conhecimento dos profissionais da URI que 
possibilitam esses espaços. 

INFRAESTRUTURA

- 25 computadores de alta per-
formance
- Mesas com visão dimensional 
(tela-lousa)
- Prancheta
- Lousa digital
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Eventos

poR maIs    cUltURa
Com o entendimento que a cultura é transformadora de re-

alidades é que a URI não mede esforços para apoiar os artistas da 
região. Sejam protagonistas da escrita, da encenação, do canto ou 
até mesmo do futebol, o importante, é poder atrelar o ensino de 
excelência com a extensão que beneficia toda uma sociedade. 

Inúmeros são os exemplos que confirmam estas afirmativas. 
A URI atua como parceira forte do União Frederiquense, time que 
mexe com as emoções de muitas pessoas. Ainda falando em fu-
tebol, a Liga Escolar de Futsal, promovida pela Central Única das 
Favelas de Frederico Westphalen (Cufa) ganha sempre um olhar 
especial da Universidade.

Também devido ao apoio da URI, é que o Salão de Atos é 
sempre palco para muitos sorrisos, músicas e emoção. O Guri de 
Uruguaiana foi uma das personagens que lotou o anfiteatro diver-
tindo a todos que comemoraram junto com a Universidade 20 anos 
de muita luta e sucesso.

Marcantes são também os teatros, formas de expressão que 
falam por si, histórias de vida que se cruzam com aquelas interpre-
tadas pelas personagens como em, por exemplo, a “Peça do Ca-
samento”, interpretada pelos atores globais Guida Vianna e Dudu 
Sandroni. Já o teatro “A Máscara de Tare” propiciou mais entendi-
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poR maIs    cUltURa
mento aos alunos sobre a história dos índios Guaranis, enquanto o 
teatro “Serelepe” divertiu toda a família.

Também faz parte da essência da URI o cultivo pela tradição, 
sabendo que é uma Universidade essencialmente gaúcha, toma-se 
como exemplo, as Noites Nativistas promovidas pelo CTG Rodeio 
da Querência, com a apresentação de Luiz Marenco e César Olivei-
ra e Rogério Mello, com apoio da Universidade.

E os festivais não poderiam ficar de fora deste leque cultural. 
O Festival Atena conta com o apoio da URI e apresenta, a cada ano, 
novidades especialmente em termos de oficinas e mostras de dan-
ça. Já o I Festival da Canção, alusivo aos 20 anos da Universidade, 
reuniu candidatos que interpretaram canções para todos os gostos.

Outro evento que merece destaque é o “Circuito AU” do Dia 
das Crianças, que conta com o apoio recreativo dos professores e 
acadêmicos da URI.

Estes e muitos outros são eventos que legitimam o compro-
misso que uma instituição de ensino deve ter não somente em 
transmitir conhecimento teórico e prático, como de propiciar mais 
humanização através de ações inovadoras.
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além Da sala De aUla...

No período em que 
acontecem as aulas na URI/
FW parece que uma aura de 
conhecimento paira sobre a 
Universidade.  São mais de 
2.300 acadêmicos da graduação, 
282 da pós-graduação (entre 
especialização e mestrado) e 
em torno 125 alunos da Escola 
Básica pensando, aprendendo, 
refletindo e produzindo infor-
mações. Além disso, são mais 
de 170 professores, entre es-
pecialistas, mestres e doutores, 
transmitindo saberes e também 
buscando aprender mais a cada 
dia que passa.

Somente em sala de aula? 
De forma alguma! Laboratórios, 
semanas acadêmicas, viagens 
de estudos, momentos cultu-
rais, e é claro, muito estudo em 
casa fazem parte desta trajetó-
ria. 

Mas este processo de for-
mação poderia se tornar cansa-
tivo se não fossem outras ativi-
dades que também envolvem o 
período de estudos.

A vida acadêmica vai além 
disso, e também é composta 
por diversão, descanso (acredi-
te!), e descontração. 

É na Universidade que se 
passa boa parte do tempo e é 
ali mesmo que se criam laços 
de amizade, novos romances, 
momentos de descontração, e 
tudo aquilo que torna agradável 
o aprendizado também entre 
círculos de pessoas, de diferen-
tes culturas, regiões e experiên-
cias. 

Quer saber o que acon-
tece na URI nestes momentos 
fora da sala de aula? Confira as 
fotos.

As ações de uma Universidade que preza pela qualidade aliada à inovação 

Vida no Câmpus
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Literalmente ampliar os horizontes. É a euforia misturada 
com a curiosidade,  e a vontade de aprender aliada ao entusiasmo 
de reunir a turma toda e seguir viagem. Pegar a estrada com uma 
bagagem já cheia de cultura e conhecimentos e voltar com outra, 
ainda maior do que aquela que levou. 

Novos saberes, novos lugares, novas experiências. Diferentes 
culturas e formas de construção do conhecimento são alguns dos 
motivos que levam acadêmicos e professores da URI aos mais di-
versos destinos. 

As professoras do curso de Psicologia da URI/FW, Loren Aita 
Riss e Marisa do Nascimento, entendem uma viagem de estudos 
como um momento extremamente válido em termos de aprendi-

zado, interação e também, de crescimento pessoal.
A acadêmica de Arquitetura e Urbanismo da URI, Bruna Fri-

zon, que viajou com o curso para Porto Alegre neste ano, disse que 
a visita aos lugares históricos contribuiu muito para que a turma 
tivesse uma melhor introdução na área em que estudam, e também, 
porque puderam conhecer  e  desenvolver diferentes ideias a partir 
do novo.

Saiba mais sobre as viagens de estudos realizadas pelos cursos 
neste ano:

Aprendizagem além da sala de aula motivou cursos a viajarem para diferentes locais

Viagem de estudos

pé na estRaDa, conhecImento 
na bagagem!

CIÊNCIAS CONTÁBEIS EM SANTA CATARINA 

Os acadêmicos de Ciências Contábeis e também pós-graduandos 
em Controladoria estiveram em Santa Catarina no mês de maio. O gru-
po, acompanhado pelos professores Osmar Bonzanini e Alzenir de Var-
gas, visitou a Cia Hering em Blumenau, a Tigre Industrial em Joinville e o 
Porto de Itajaí.

No retorno, o grupo passou por Brusque para um passeio e retor-
nou a FW.

QUÍMICA EM BENTO 
GONÇALVES,  NOVO HAMBURGO E T

MONTENEGRO 

O Curso de Química Industrial esteve em 2012 em Bento Gonçalves e em Novo 
Hamburgo. Na primeira oportunidade, em abril, acadêmicos e professores participaram do 

3º Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente e visitaram o aterro industrial 
da Proamb, a Vinícola Aurora e Vinícola Salton. Também, foram conhecer o processo de fabrica-

ção da cachaça na Cachaçaria Bucco.
Em junho os estudantes e professores partiram para Novo Hamburgo, onde fizeram 

uma visita técnica para algumas empresas químicas, como a Frenzel Hamburgo (RS) que 
fabrica peças de borracha para a indústria automobilística e a Tanac de Montenegro. Os 
viajantes da vez conheceram ainda a White Martins, no Polo petroquímico localizado 

em Triunfo. 
A professora Karine Arend, responsável pelos estágios curriculares e o 

coordenador do curso, Sandro Rogério Giacomelli, destacaram que a partir 
das visitas os alunos tiveram a oportunidade de relacionar o conteúdo tra-

balhado nas diversas disciplinas com a prática. Também, percebeu-se 
que o campo do profissional da Química é bastante diverso e 

requer muita dedicação.
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SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM 
AGROPECUÁRIA EM 
PELOTAS E SANTA 
MARIA 

 Acadêmicos e professores do curso de Tecnologia em 
Agropecuária foram recebidos na Estação Experimental Terras 
Baixas da Embrapa Clima Temperado em Pelotas, no mês de ju-
nho.

 Os visitantes puderam assistir a palestras, conhecer ex-
perimentos, laboratórios de leite e as áreas de fruticultura na 
sede da Embrapa.

 Em Santa Maria, os alunos conheceram e ti-
veram palestras na UFSM e puderam discutir sobre o 

manejo do rebanho leiteiro na propriedade Agro-
silvipastoril, conforme relatou o coordenador 

do curso, Luis Pedro Hilleshein.

PEDAGOGIA EM 
PORTO ALEGRE

O Curso de Pedagogia 
realizou em junho uma viagem 
a Porto Alegre. O roteiro in-
cluiu o Museu de Ciências e 
Tecnologia da PUC, o Colégio 
Santa Inês, o Centro Histórico 
(Catedral Metropolitana, The-
atro São Pedro e a Assembleia 
Legislativa) e uma escola de 
Educação Básica privada.

A visitação a estes locais 
permitiu aos acadêmicos visu-
alizar o processo de educação em to-

dos os níveis, 
a pesquisa cientí-
fica sobre biodiversi-
dade, paleontologia, ar-
queologia e conservação, 
conforme explicou a 
coordenadora do cur-
so de Pedagogia, 
Juliane Piove-
san.

PSICOLOGIA NA SERRA GAúCHA

No mês de julho o curso de Psicologia realizou uma 
viagem de estudos à Serra Gaúcha. Em Bento Gonçalves 
a turma visitou a Vinícola Aurora. Já em Farroupilha, foi a 
oportunidade de conhecer o setor de produção e Recur-
sos Humanos da Tramontina.

Após a visitação realizada na Serra Gaúcha, a turma 
seguiu em direção a Porto Alegre, onde puderam visi-
tar o Hospital psiquiátrico São Pedro (HPSP), o Centro 
de Terapia Cognitivo-comporta-
mental (WP), a Pontifícia 
Universidade Católica 
(PUC) e o Conse-
lho Regional de 
Psicologia(CRP).

A viagem 
foi organizada 
pelas profes-
soras do cur-
so de Psico-
logia, Loren 
Aita Riss e 
Marisa do Nas-
cimento Pigatto.

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
NA CAPITAL GAúCHA

Orientados pela professora Cliceres Mack Dal Bianco, os acadê-
micos do curso Ciência da Computação estiveram em Porto Alegre em 
agosto. 

A visita foi ao Centro Nacional de Supercomputação (CESUP), 
vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), ao 
Parque Científico e Tecnológico da Pontifícia Universidade Ca-
tólica PUC-RS (Tecnopuc), e à unidade de desenvolvimento de 

software da Dell.
Os professores do cur-

so destacam a importância da 
viagem, uma vez que, além 
do momento de integração, é 
notável a grande quantidade de 
informação agregada, pois as 
visitas aconteceram em lugares 
que são relevantes em termos 
de computação. 

ARQUITETURA 
E URBANISMO EM PORTO 
ALEGRE

A turma do curso de Arquite-
tura e Urbanismo esteve em Porto Alegre 

no mês de julho. Além de visitar a “Casa Cor”, um 
dos maiores eventos de arquitetura do mundo, os acadêmi-

cos visitaram o Santander Cultural, Casa de Cultura Mario Quintana, 
Teatro São Pedro e Catedral Metropolitana, prédios do Centro His-
tórico. Além disso, conheceram o Museu Iberê Camargo, um prédio 
contemporâneo. 

Os estudantes também passaram pelo Centro Budista Khadro 
Ling, em Três Canoas, um prédio com tipologia oriental.

Conforme a coordenadora do curso, professora Alessandra Go-
bbi Santos, a viagem foi muito proveitosa, e os alunos voltaram mara-
vilhados.
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NA CAPITAL GAúCHA
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micos do curso Ciência da Computação estiveram em Porto Alegre em 
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culado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), ao 
Parque Científico e Tecnológico da Pontifícia Universidade Ca-
tólica PUC-RS (Tecnopuc), e à unidade de desenvolvimento de 

software da Dell.
Os professores do cur-

so destacam a importância da 
viagem, uma vez que, além 
do momento de integração, é 
notável a grande quantidade de 
informação agregada, pois as 
visitas aconteceram em lugares 
que são relevantes em termos 
de computação. 
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que são relevantes em termos 
de computação. 
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A visita foi ao Centro Nacional de Supercomputação (CESUP), vin-
culado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), ao 
Parque Científico e Tecnológico da Pontifícia Universidade Ca-
tólica PUC-RS (Tecnopuc), e à unidade de desenvolvimento de 

software da Dell.
Os professores do cur-

so destacam a importância da 
viagem, uma vez que, além 
do momento de integração, é 
notável a grande quantidade de 
informação agregada, pois as 
visitas aconteceram em lugares 
que são relevantes em termos 
de computação. 
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Oportunidades internacionais

DestIno: conhecImento!

Realizar um intercâmbio, estudar em 
outro país, conhecer uma nova cultura e 
aprender uma outra língua. Tudo isso faz 
parte do sonho de muita gente, principal-
mente acadêmicos que estão sempre bus-
cando novas oportunidades. 

Este sonho, que até um tempo atrás 
parecia quase impossível, hoje faz parte da 
realidade de muitos. Não é raro professo-
res da URI participarem de congressos no 
exterior e, esta realidade também está se 
tornando mais presente entre os estudan-
tes.

O professor da URI, Fellipe Sponchia-
do, é formado em Administração 

e também em Turismo 
e Hotelaria. 

De acordo com o professor Fellipe, 
atualmente está bastante acessível realizar 
viagens de estudos, o que, no passado, era 
privilégio de quem tinha melhores condi-
ções financeiras. “Hoje, com a populari-
zação do uso da internet e a força do real 
frente a outras moedas estrangeiras, tem 
facilitado que um número cada vez maior 
de pessoas viagem. É comum conhecer pes-
soas que passam até anos se programando 
para realizar esse sonho”, disse o professor, 
destacando também, que através do inter-
câmbio é possível, além de aprender outro 
idioma - que hoje é extremamente essen-
cial aos profissionais que querem se candi-
datar aos melhores cargos -, é também uma 
oportunidade de crescimento pessoal, pro-
fissional e cultural. 

“É um investimento que se faz para a 
vida toda, pois há nesse sentido, a oportu-
nidade de aumentar substancialmente sua 
visão de mundo e de mercado e ampliar sua 
rede de contatos. Ter um intercâmbio no 
currículo indica versatilidade, bagagem cul-
tural, experiência internacional e capacida-
de de autonomia”, afirmou. 

Nos últimos anos, diversos acadê-
micos da URI tiveram a oportunidade de 
embarcar no avião rumo a todo este conhe-
cimento. Conheça as histórias dos mais re-
centes estudantes que viajaram para o exte-
rior, a fim de fazer intercâmbio,  e também 
para viagem de estudos.

DESTINO: ESPANHA

A acadêmica da URI, Lucimara Lais Zachow, embar-
cou para a Universitat de Girona, na Espanha, em agosto 
deste ano. Lucimara é aluna do curso de Química Indus-
trial, e durante o inter-
câmbio de um ano, terá 
a oportunidade de cur-
sar as disciplinas do cur-
so em Girona e ainda, 
participar do Programa 
de Estágio em uma In-
dústria espanhola, tudo 
isso, com o apoio finan-
ceiro do CNPQ.

“Terei um grande 
crescimento profissio-
nal a partir de outras 
metodologias, além da 
troca de conhecimento 
com outros profissio-
nais de culturas diferen-
tes”, destacou a acadê-
mica.

DESTINO: EUA

O acadêmico do 5º se-
mestre do curso de Ciência 
da Computação, Éber Jessé da 
Silva Peretto, está fazendo um 
intercâmbio na Universidade 

de Berkeley, Campus - Califór-
nia, Estados Unidos. O aluno da 
URI embarcou em agosto deste 
ano, e ficará no estado norte-

-americano até agosto de 2013.
Este intercâmbio integra 

o Programa Ciência sem Fron-
teiras, do MEC, e 

está sendo pos-
sível em virtude 
da adesão da 
URI ao programa. 
Durante este pe-
ríodo em que o 
aluno estará nos 
Estados Unidos, 
todas as despesas 
serão custeadas 
pela bolsa integral 
do MEC (CNPQ), 
que inclui passa-
gens aéreas, esta-
dia, estudos, en-
tre outros. Lucimara em CatalunyaÉber em Moscone Center West - Oracle Open World 
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Lucimara em Catalunya

DESTINO: PORTUGAL

A psicopedagoga e aluna do Mestrado em Educação da 
URI, Emanuele Barretta, esteve em Portugal e na Espanha em 
junho deste ano. A mestranda participou do VII Congresso Ibe-

roamericano de Docência 
Universitária: Ensino Superior 

– Inovação e qualidade na do-
cência, realizado na Faculdade 
de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade 
do Porto, em Porto, Portugal. 
Após o evento, Emanuele es-
teve em Madri na Espanha em 
visita a Fundação Ángel Rivière.

“Foi uma experiência 
enriquecedora e inesquecível, 
pois pela primeira vez estive 
em um evento tão grandioso, 
e em país europeu. Fui com 
orgulho levando o nome do 
meu país, minha universidade 
e escola”, contou Emanuele.

INFORMAÇÕES SOBRE 
INTERCÂMBIOS

A URI, através de seu convênio com Univer-
sidades de outros países, possibilita que alunos da 
Universidade possam realizar estudos fora do país. 
O Serviço de Atendimento ao Estudante (SAE) está 
apto a orientar os interessados sobre datas de ins-
crição, bem como, informações técnicas sobre o 
funcionamento do intercâmbio.

Para mais informações sobre intercâmbio, 
através do fone (55) 3744-9220 ou e-mail: sae@
fw.uri.br.

Como são os programas e cursos
Conforme explicou o professor Fellipe, hoje, 

existem programas dos mais básicos, com duração 
de tempo de 10 dias, aos mais incrementados com 
tempo de até um ano. “Há uma flexibilidade enor-
me em relação ao tipo de programa que se preten-
de: hospedar-se em hotel, pousada ou em casa de 
família. Realizar todas as refeições fora de casa, o 
que gera mais gastos, porém, aproxima da realida-
de local do lugar. Fazer um curso semi-intensivo ou 
intensivo, enfim, personalizar é a palavra”, explicou.

Quanto aos cursos, podem estar relaciona-
dos com idiomas, estágio, trainee, work experien-
ce (experiência de trabalho) e até uma especializa-
ção como um MBA, mestrado ou doutorado. “Em 
todos esses exemplos, sempre haverá uma aliança 
entre estudos e turismo, conhecimento e diver-
são”, afirmou o professor.

Assessoria de Comunicação - O que a levou buscar o 
intercâmbio?

Larissa - Minhas pesquisas de mestrado, sobre a obra do po-
eta e ensaísta mexicano Octavio Paz, aumentaram o meu interesse 
pela história do México. Nessa perspectiva, a ideia é  aprofundar 
meus estudos na Cidade do México. Simultaneamente, aproveitarei 
para lecionar língua portuguesa para mexicanos (ple – português 
como língua estrangeira), na Casa do Brasil.

 
AC – Como funciona a Casa do Brasil no México?

Larissa - A Casa do Brasil situa-se na capital, e tem como 
proposta ser um espaço cultural de imersão do mexicano na língua 
portuguesa e cultura brasileira, proporcionando experiência e am-
plo conhecimento. A Casa do Brasil tem como público-alvo estu-
dantes e, principalmente, empresas mexicanas, de modo a facilitar 
a comunicação no âmbito cultural e de negócios entre países de 
língua espanhola e portuguesa.

 

AC – De que forma é a sua atuação na Casa?

Larissa - A minha função de professora de Língua Portugue-
sa e Cultura Brasileira para um povo de estudantes mexicanos me 
permite representar os mais atraentes aspectos de nosso país; mo-
tivar o interesse dos mexicanos por nossa história e nossa cultura. 
Muito me agradaria ter grande sucesso nesse projeto.

AC – De que maneira a sua experiência como aluna do 
Mestrado a auxiliou nessa conquista, e como pensa que os 
conhecimentos adquiridos vão ser úteis no seu trabalho?

Larissa – A minha experiência como aluna do Mestrado em 
Letras – Literatura Comparada abriu-me portas que me trouxe no-
vos conhecimentos sobre o Brasil e outros países, tanto das Amé-
ricas quanto da Europa. O volume de leituras e textos em língua 
espanhola me permitiu aprofundar meu conhecimento sobre esse 
idioma, enquanto, o contato com novos textos da literatura brasi-
leira vai me permitir trabalhar como professora de língua portugue-
sa de forma mais eficaz e atraente.

ENTREVISTA
Destino: México

Larissa na Casa do Brasil, no México

Emanuele Barretta presente no Congresso em 
Educação em Portugal
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Laboratórios

URI a seRvIço Da comUnIDaDe

Possuir laboratórios com equipamentos de última gera-
ção, professores que transmitem conhecimento e estimulam à 
discussão e troca de saberes. Também desenvolver pesquisas 
e buscar uma formação de qualidade faz da URI uma verda-
deira Universidade. Mas tudo isso não faria sentido se ficasse 

apenas dentro do horizonte acadêmico. Toda essa tecnologia 
e produção estão também a serviço da comunidade. Frede-
rico Westphalen e região podem beneficiar-se com o que é 
desenvolvido na URI.

VOCÊ SABIA QUE...

O Laboratório de Análises de Solos 
(localizado no Polo de Modernização Tec-
nológica) realiza a análise química e física 
de amostras de solos da Região do Médio 
Alto Uruguai gaúcho e Oeste de Santa Ca-
taria?

Seu funcionamento metodológico segue 
o manual da Rede Oficial de Laboratórios de 
Análises de Solos – ROLAS, conquistando con-
ceito “A” desde que começou a participar do 
programa de controle de qualidade no ano de 
1999. Neste ano de 2012 o Laboratório,  por 
mais uma vez, obteve excelente classificação 
no controle de qualidade, ficando com  92% 
de exatidão nas análises de macronutrientes e 
98% nos micronutrientes. O laboratório rea-
liza, em média, 10 mil análises de solo por ano 
para os agricultores.

Além do serviço de análises de solos e 
análise foliar, o laboratório propõe-se a auxi-
liar na qualificação de agricultores e técnicos 
através de cursos, palestras e visitas sobre fer-
tilidade e conservação do solo.

O Laboratório de Análises de Águas e 
Efluentes (localizado no Polo de Moderni-
zação Tecnológica) é fruto de uma pesqui-
sa que analisou a qualidade das águas em 
mais de 20 municípios da região?

O Laboratório de Análises de Águas e 
Efluentes é subdividido em dois setores: o 
laboratório de análises físico-químicas e o la-
boratório de análises microbiológicas. A im-
plantação teve início através de um Programa 
denominado “Ação Rede Aquífero Guarani/ 

Serra Geral”, instituído no Estado do Rio 
Grande do Sul, em parceria da FAPERGS com 
o CNPq, destinado às instituições de ensino 
superior sediados no Estado do Rio Grande 
do Sul. Através deste projeto foi possível reali-
zar um estudo de grande importância em mais 
de 20 municípios na região de abrangência do 
Médio Alto Uruguai, a fim de verificar a qua-
lidade das águas superficiais e subterrâneas 
para consumo, além de contribuir como fer-
ramenta de auxílio para a manutenção da qua-
lidade desses recursos hídricos no sentido de 
sua preservação e também para um desenvol-
vimento sustentável na região de referência. 
Hoje, atuando na área analítica, o Laboratório 
de Análises de Águas e Efluentes além de dar 
suporte técnico aos alunos de graduação em 
seus projetos e pesquisas, também oferece 
serviços à comunidade no segmento de aná-
lises no setor de meio ambiente, executando 
diversos ensaios físico-químicos e microbio-
lógicos, seguindo as metodologias, normas e 
portarias vigentes e proporcionando um re-
sultado confiável.

O Laboratório de Análise de Alimen-
tos (localizado no Polo de Modernização 
Tecnológica) capacita, além dos alunos, 
agricultores, agroindustrialistas e técnicos?

Distribuídos em dois sub-laboratórios: 
de Análises Físico-químicas e de Análises Mi-
crobiológicas, além do serviço de análises de 
Alimentos - como carnes e embutidos, leite e 
seus derivados, mel entre outros -, prestadas 
aos agricultores, agroindústrias, a órgãos fisca-
lizadores com CISPOA e a comunidade regio-

nal, o laboratório tem o objetivo de auxiliar na 
capacitação de mão-de-obra, principalmente 
referente à higiene e contaminantes, no pro-
cesso de obtenção de produtos manufatura-
dos.

*Fonte das informações sobre os laboratórios localizados no Polo: 
Gilberto Sponchiado -  Coordenador do PMTec

O Laboratório de Análises Clínicas 
realiza 1.500 tipos de exames para a po-
pulação?

Através de convênios com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) a comunidade pode 
usufruir gratuitamente do laboratório que re-
aliza as coletas para a realização de 1.500 tipos 
de exames. Este serviço também é convenia-
do com a Unimed e pode ser feito particular.

Além de possibilitar que os acadêmicos 
realizem seus estágios, o laboratório possi-
bilita acesso facilitado e rápido à população, 
atendendo em torno de 100 pessoas por mês.

A ideia, segundo o responsável técnico 
Daniel Scapin, é que no futuro o laboratório 
seja ainda mais expandido e possa ser, cada 
vez mais, referência regional.

FW e região podem usufruir da estrutura do câmpus para a qualidade de vida pessoal e profissional

Laboratório de Análise de Solos

Laboratório de Análise de Águas

Laboratório de Análises Clínicas

Laboratório de Análise de Alimentos
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CERIMôNIA RELIGIOSA DE AÇÃO DE GRAÇAS

Foi realizada, na manhã do dia 29 de abril, a Celebração Religiosa de Ação de Graças dos 20 anos da Universidade Regional Inte-
grada do Alto Uruguai e das Missões.

A celebração, conduzida pelo Bispo Dom Antonio Carlos Rossi Keller e pelo Monsenhor Leonir Fainello, foi acompanhada pela 
direção, professores, funcionários e alunos da URI e comunidade.

O Coral da URI emocionou a todos com a interpretação dos cantos e a liturgia foi conduzida por representantes da Universidade.

APOIO E ATUAÇÃO DA URI NA EXPOFRED 
CONTRIBUÍRAM PARA O SUCESSO DA FEIRA 

Espaços vivos, ricos em ideias e em boas relações. Assim podiam 
ser definidos os espaços da Expofred 2012, realizada em maio, onde a 
URI, patrocinadora oficial da feira, através das suas ações e de seus pro-
fissionais, marcou a sua presença, abrilhantando o evento. Os estandes, 
projetados com o foco na inovação e na interatividade, despertavam a 
atenção de quem passava pelos corredores da feira.

O estande institucional, localizado no Pavilhão 3, foi palco de en-
contros com autoridades, alunos, egressos e comunidade. Uma estrutura 
de acrílico, projetada especialmente para o evento, funcionou como sala 
de reuniões e um Painel Interativo com o mote “URI: há 20 anos propor-
cionando mudanças de vida”, possibilitou aos visitantes registrar o seu 
carinho e o seu reconhecimento à Universidade.

A Sala Conectada, espaço instalado no Pavilhão 2, aproximou os 
visitantes ao que há de mais moderno em termos de tecnologia à serviço 
da educação. Profisssionais da URI habilitados, demonstravam aos visitantes 
como utilizar a Lousa Digital, instalada no espaço, apresentando os recursos 
educacionais disponíveis neste equipamento e como as aulas podem se tor-
nar mais produtivas e dinâmicas com a utilização do mesmo.

Além de estar presente nestes 
espaços, recebendo a comunidade, 
profissionais da URI estiveram também 
envolvidos com outras ações durante a 
feira, entre as quais, atividades recre-
ativas com crianças, com a presença 
do URIZITO, e o Projeto Cuidando do 
Meio Ambiente, que visa conscientizar 
sobre reciclagem do lixo.
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LANÇAMENTO DA PROGRAMAÇÃO DOS 20 
ANOS

Com o objetivo de socializar com todo o quadro de professo-
res, técnicos-administrativos e estagiários, a Direção da URI/FW, em 
parceria com o Departamento de Recursos Humanos, promoveu, 
no dia 10 de maio, o evento de Lançamento da Programação dos 20 

anos da URI.
A abertura do evento 

foi conduzida pelo diretor 
geral da URI/FW, profes-
sor César Luís Pinheiro, 
que em sua fala destacou 
a importância da presen-
ça e do envolvimento de 
cada um nas ações alusivas 

aos 20 anos, tendo em vista 
que cada colaborador está 
aniversariando, de certa for-
ma, junto com a URI. “Não 
somos os convidados da fes-
ta, e sim, os aniversariantes”, 
destacou.

Na sequência, os aca-
dêmicos do curso de Ciência 
da Computação da URI, Er-
lon Lissak e Jéssica Furini, interpretaram a canção “Vinte e poucos 
anos”, do Fábio Jr., emocionando os participantes.

Em seguida, representantes das comissões de trabalho apre-
sentaram as suas respectivas programações. Seis comissões foram 
formadas, a saber: Material Institucional, Ações com acadêmicos, 
Egressos, Ações com a comunidade, Jantar dançante e Ações com 
professores e funcionários.

JANTAR: 20 ANOS CELEBRADOS EM GRANDE 
ESTILO 

Um momento especial, vivenciado por pessoas especiais. 
Assim foi o jantar dos 20 anos da URI/FW, realizado no dia 19 de 
maio, na Ecco Eventos, prestigiado por mais de 400 pessoas, entre 
autoridades, professores, funcionários, alunos e egressos da URI e 
comunidade.

Um saxofonista, na entrada do 
evento, recepcionou a todos, antecipan-
do as surpresas que a noite ainda reserva-
va. Imagens das duas décadas de histórias 
da URI, marcadas por lutas e conquistas, 
podiam ser conferidas em uma Exposição 
Fotográfica e através de imagens projeta-
das nos telões.

No primeiro momento, foi lida uma 
mensagem especial sobre o significado de 
celebrar 20 anos de URI. Na sequência, um 
vídeo preparado especialmente para celebrar a data foi apresenta-
do. E logo após, foi dado início aos pronunciamentos das autorida-
des.

EMOÇÃO
Uma emocionante apresentação da Canção da Amizade, in-

terpretada pelas cantoras Fátima Marangon e Loreni Duarte, com 
acompanhamento nos teclados de Saimon Stival, encantou os pre-
sentes e reverenciou os laços de amizades construídos na URI.

Ainda antes do jantar, foi cantado o “Parabéns a você”, com 
um brinde coletivo, com as taças de champagne personalizadas, 
presente da URI para cada um dos convidados. A champagne tam-
bém foi uma gentileza da Universidade.

SURPRESAS
Após o jantar, o público 

foi surpreendido com o sor-
teio de duas camisas oficiais 
do clube, autografadas pelos 
jogadores. A segunda surpresa 
da noite foi a apresentação do 

casal Daniel e Vivian, do Pasion Gaúcha, que encantou 
a todos com o envolvente tango argentino.

Após essa brilhante apresentação, iniciou o baile, 
com animação do Grupo Mandy.

HOMENAGENS
O público que participou do jantar pôde deixar 

registrado sua mensagem e seu carinho pela Univer-
sidade, no Painel Interativo dos 20 anos.

Fruto de um trabalho conjunto entre todas as 
assessorias de comunicação dos quatro câmpus e das duas 

extensões da URI, a Revista Sinopse, Especial 20 anos, assim como a 
taça de champagne personalizada, também foi um brinde entregue 
a cada um dos presentes.
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PREFEITOS DA REGIÃO INSERIDOS NA PROGRAMAÇÃO DOS 20 ANOS DA URI  

O Câmpus de Frederico Westphalen sediou, no dia 20 de julho, a reunião da Associação dos Municípios da Zona de 
Produção (AMZOP), promovida em conjunto com a Associação dos Municípios da Região Celeiro (AMUCELEIRO).

O evento, realizado no Salão de Atos da Universidade, foi prestigiado por aproximadamente 100 pessoas, entre pre-
feitos e vereadores da região, candidatos aos cargos eletivos nas eleições de 2012, assessores jurídicos, além da comunidade 
acadêmica e regional.

Na primeira parte da manhã, o presidente da Confedera-
ção Nacional dos Municípios (CNM), Paulo Ziulkoski, apresen-
tou um painel abordando as questões que envolvem o munici-
palismo na atualidade.

Em seguida, o diretor geral da URI/FW, professor César 
Luís Pinheiro, falou do trabalho conjunto da Universidade com 
os municípios da região. “Nosso esforço é o mesmo de vocês, 
prefeitos: fazer com que os filhos da terra fiquem por aqui, para 
que a nossa região cresça cada vez mais. Por isso, que prepa-
ramos uma programação especial para vocês, para que possam 
conhecer a nossa infraestrutura, física e de pessoal, que nos 
capacita para atendê-los como os seus municípios merecem”, 
destacou.

Para o presidente da AMZOP, e então prefeito de Se-
beri, Marcelino Galvão Bueno Sobrinho, a inserção da URI no 
encontro foi muito positiva. “Essa aproximação, esse contato 
da URI com os gestores públicos é extremamente importan-
te. Esta integração oportunizará uma série de entendimentos, 
fazendo com que no futuro, tanto a Universidade quanto os 
municípios, beneficiem-se com esta parceria”.

TOUR PELO CÂMPUS – BIBLIOTECA E LABORATÓRIOS
No último momento da manhã, os participantes da reunião participaram de um tour pela Universidade, através do qual, 

puderam conhecer a Biblioteca e alguns laboratórios. Nestes momentos, diversos profissionais da URI explanaram sobre os 
projetos de alguns setores, como o Centro Integrado de Pesquisa e Extensão e apresentaram a infraestrutura e os números 
do câmpus.

As fotos que resgatam o histórico da URI que foram apresentadas no jantar comemorativo aos 20 anos da Universida-
de, também foram organizadas especialmente para os visitantes, em 
uma exposição na Biblioteca.

Nos laboratórios, os visitantes foram recebidos por professo-
res e alunos pesquisadores, que apresentaram alguns de seus proje-
tos e demonstraram algumas experimentações.

MOSTRA DE PôSTERES
Através do curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública, 

o público que participou da reunião da AMZOP pôde conferir uma 
Mostra de Pôsteres, que resgatou as ações desenvolvidas pelos aca-
dêmicos do curso em seus municípios, a partir dos conteúdos traba-
lhados em sala de aula, com orientações dos professores.

As visitas técnicas e as oficinas realizadas nos municípios tam-
bém foram contempladas nas apresentações. Ao final, foi servido um 
almoço para os participantes.
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CANTOS E ENCANTOS: TALENTOS DA URI 
DÃO SHOW EM FESTIVAL

Entre vozes, timbres e violões, muitos aplausos e ansiedade. 
Da plateia, poucos gostariam de estar “na pele” dos jurados que 
avaliaram os 12 artistas que subiram ao palco do Salão de Atos da 
URI no dia 21 de junho.

Após as apresentações de diferentes estilos musicais, que 
saciaram todos os gostos e encantaram ao público, chegou-se ao 
resultado.

Em primeiro lugar, ficou a dupla Karine Braga Pereira, do 
curso de Pós-graduação em Psicopedagogia, e Ivan Carlos Souza 
Chaves, do Curso de Direito, que interpretaram a música “Mira 
Ira”.

O segundo lugar foi para Jean Le-
andro Horas, do curso de Ciências Con-
tábeis, que interpretou a canção “Voa 
Liberdade”.

A terceira colocada foi a aluna do 
curso de Educação Física, Aline Fellipi, que 
cantou “Conquistando o Impossível”.

O I Festival da Canção – URI tem ta-
lentos, contou ainda com a apresentação 
dos irmãos Igor e Jéssica Furini, que também 
abrilhantaram a noite enquanto os jurados 
reuniam-se a fim de contabilizar os resultados.

Além dos cantores destaques, houve ain-
da a escolha da torcida mais animada, e a pre-
miação foi para a turma de Educação Física.
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URI PROPORCIONA O REENCONTRO DA COMUNIDADE COM O GURI DE URUGUAIANA

Cada vez mais interativo, surpreendente e divertido. Assim pode ser definido o show 
do humorista gaúcho, Jair Kobe, que incorporou, no dia 02 de setembro, no Salão de Atos 
da URI, o mais famoso de seus personagens: o GURI DE URUGUAIANA. O evento, alusivo 
aos 20 anos da Universidade, foi prestigiado por aproximadamente  mil pessoas, de diversos 
municípios da região.

Durante cerca de 1h30min de espetáculo, o Guri de Uruguaiana, acompanhado do 
seu fiel escudeiro, o gaúcho “Emo” Licurgo, contou causos e falou das coisas do Rio Gran-
de de um jeito muito divertido.

Na oportunidade, o público pôde conferir as novas versões do Canto Alegretense, 
feitas a partir das músicas “Dança Kuduro” e “Ai se eu te pego”. 

MOSTRA FOTOGRÁFICA URI – 20 ANOS

A URI tem importante papel histórico e social junto à sociedade 
frederiquense, e muitas imagens retratam a história das duas décadas 
da mais antiga universidade 
de Frederico Wes-
tphalen. E através 
da mostra fo-
tográfica “URI 

20 anos”, a comunidade 
pôde conferir muitas destas imagens, que 

estiveram expostas no Jantar dos 20 anos, na Vitrola e na 
Biblioteca Central da Universidade.

A exposição teve por objetivo, segundo uma das organizadoras da 
mostra, professora Luci Pacheco, “registrar desde a movimentação acalora-
da para a vinda do ensino superior a Frederico Westphalen, a ampliação da 
infraestrutura, a passagem de ensino superior para Universidade até o que 
recentemente conhecemos da URI”.  
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Os acadêmicos da URI tiveram uma surpresa no dia 26 de setem-
bro. Após participarem de dois períodos de aula normal, os profes-
sores encaminharam os estudantes ao Ginásio da Escola Técnica José 
Cañellas, onde aconteceu o show sertanejo da dupla Robson e Joziel.

A iniciativa da URI e do Diretório Central dos Estudantes (DCE), 
fez parte da comemoração dos 20 anos da Universidade, já que ao 
início deste ano festivo, os acadêmicos manifestaram interesse em par-
ticipar de um momento de integração com música e descontração.

A dupla Robson e Joziel animou ao público de estudantes e pro-
fessores, com um repertório diversificado que contemplou as mais di-
versas preferências. 

Além disso, a festa contou com a música do DJ Maninho.
Durante o evento, também houve o canto dos parabéns, a fim de 

felicitar os aniversariantes presentes mas também, a família URI pelos 
seus 20 anos.

SURPRESA! URI OFERECE SHOW EM COMEMORAÇÃO AOS 20 ANOS
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Estreitar os laços com aqueles que ajudam a construir a comu-
nicação entre a URI e a comunidade foi um dos principais objetivos 
do II Encontro com a Imprensa, realizado, no dia 20 de outubro, 
pela Universidade, através da Assessoria de Comunicação.

Representantes  de  30 veículos de comunicação de toda a 
região estiveram presentes no evento, bem como a imprensa es-
tadual que tem parceria firmada com a URI. Além da comunidade 
acadêmica, representada, na ocasião, pela Direção da Universidade, 
coordenadores dos cursos de graduação, departamento de comuni-
cação e equipes envolvidas na visitação ao Câmpus.

Para iniciar este encontro, os comunicadores foram recepcio-
nados com música ao vivo no Salão de Atos da Universidade, onde 

a direção agradeceu a todos pela 
presença e em especial, pelo tra-
balho que realizam na divulgação 
das principais ações da URI.

Após a apresentação da equi-
pe da Assessoria de Comunicação, 
os participantes assistiram a dois 
vídeos com o intuito de refletir 
sobre o poder daquilo que se co-
munica e da escolha das palavras e 
ações.

A imprensa ainda teve a oportunidade de conhecer melhor a 
estrutura da Universidade, através de um tour  percorrido por al-
guns dos laboratórios: Anatomia, Cozinha Experimental, Maqueta-
ria e Ateliê de Desenho, Controle de Qualidade, Biblioteca Central 
e URItec, onde puderam desenvolver uma dinâmica utilizando os 
recursos da sala tecnoló-
gica.

O evento encerrou 
com um almoço de con-
fraternização, também 
visando comemorar os 
20 anos da URI junto à im-
prensa. Para materializar o 
momento, os participan-
tes foram brindados com 
um kit da URI.

Na presença do reitor da URI, Luiz Mario Silveira Spinelli, da Pró-Reitora de 
Ensino, Profª Rosane Vontobel Rodrigues, Direção do Câmpus, autoridades, convi-
dados, funcionários e professores da Universidade e imprensa, foi lançada, em mar-
ço de 2012, no Câmpus de Frederico Westphalen, a  nova logomarca da instituição.

A nova logomarca da URI tem como símbolo um livro aberto, refletindo em 
um primeiro momento seis páginas – que representam as seis unidades. O livro, 
segundo o reitor, representa a busca do conhecimento, sabedoria, inteligência e 
intelecto. 

Além disso, o novo símbolo destaca nas suas seis páginas, sem identificação 
de unidade, um elemento único que retrata a integração das comunidades onde 
a URI se faz presente. O novo símbolo também é composto por um círculo que 
representa a união da instituição. As cores azul e branco foram mantidas.

Na primeira 
noite do URI Pro-
fissões, foi reali-
zada a divulgação 
dos vencedores 
do concurso de 
redação promo-
vido pela URI, 
através do curso 

de Letras, a fim de comemorar o aniversário da 
Universidade. Participaram do concurso “URI – 20 
anos: olhando o passado, construindo o presente e 
projetando o futuro”, alunos de 3º ano do Ensino 
Médio de escolas públicas e privadas. O 1º lugar foi 
conquistado por Andrieli Santos da Rosa, do Institu-
to Estadual de educação Madre Tereza, de Seberi. 
Ela ganhou um tablet, uma inscrição do Vestibular 
de Verão 2012 URI e um certificado.

UM ENCONTRO PARA AGRADECER E 
REFORÇAR PARCERIAS

URI LANÇA SUA NOVA LOGOMARCA CONCURSO DE REDAÇÃO 
URI 20 ANOS

Logomarca horizontal
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Estudantes, docentes, pesquisado-
res, extensionistas e pós-graduandos de 
todas as áreas do conhecimento dos seis 
campus da Universidade Regional Integra-
da (URI) participaram, nos dias 23 e 24 de 
outubro, em Frederico Westphalen, da 
18ª edição do Seminário Institucional de 
Iniciação Científica (SIIC), que congregou 
também, o Seminário de Extensão e o Se-
minário de Integração em Pesquisa e Pós-
-Graduação. O tema da edição deste ano, 
associado às comemorações alusivas aos 
20 anos, foi “PRODUÇÃO E EXTENSÃO 
DO CONHECIMENTO: INSERÇÃO E 
COMPROMISSO COM A COMUNIDA-
DE REGIONAL”.

O evento, que é realizado anualmen-
te em um dos câmpus da URI, é promo-
vido por quatro importantes comitês da 
Universidade, a saber: Comitê Interno de 
Avaliação de Projetos de Pesquisa Cientí-
fica (CIAP), Comitê Institucional de Ava-
liação de Projetos de Extensão (CIAPEx), 
Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) e Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP).

SOLENIDADE DE ABERTURA
A abertura oficial do evento foi re-

alizada no início da tarde do dia 23, no 
Salão de Atos, e contou com a presença 
do Reitor da Universidade, Luiz Mario Sil-
veira Spinelli; do Pró-Reitor de Pesquisa, 
Extensão e Pós-Graduação, Giovani Pal-
ma Bastos; da Direção do câmpus local, 
professores, estudantes, pesquisadores, 
extensionistas, pós-graduandos e comuni-
dade em geral.

No primeiro momento, o Coral da 
URI/FW brindou a todos com a interpreta-
ção de três canções.

Na sequência, foi dado início a uma 
série de pronunciamentos. Em sua fala, o 
diretor geral da URI/FW, anfitriã do evento, 
César Luís Pinheiro, destacou a relevância 
do encontro. “Neste dois dias, estaremos 
socializando as nossas pesquisas que, com 
certeza, marcarão a nossa história enquan-

to profissionais e Universidade”.
Após os pronunciamentos oficiais, 

foi dada sequência à programação com 
uma palestra conduzida pela Chefe do 
Departamento de Ciências Humanas da 
URI, Edite Maria Sudbrack, norteada pelo 
tema “20 Anos de Produção e Extensão do 
Conhecimento: Inserção e Compromisso 
com a Comunidade Regional”.

PLENÁRIAS E PôSTERES
Durante os dois dias do evento, 

cerca de 500 plenárias e pôsteres foram 
apresentados e devidamente avaliados, em 
uma demonstração clara da qualidade e da 
relevância dos estudos que estão sendo 
desenvolvidos na Universidade.

PROGRAMAÇÃO PARALELA
Nesse ano, o evento também contou 

com a III Mostra de Ciência e Tecnologia e 
a III Expolivro. A Mostra teve como finali-
dade apresentar os resultados e a produ-
ção do conhecimento nas diversas áreas do 
conhecimento que desenvolvem pesquisa 
e extensão sem estar vinculados aos edi-
tais institucionais, também, aqueles proje-
tos desenvolvidos com fomento externo 
de editais específicos.  A Expolivro foi uma 
forma de oportunizar aos participantes do 
evento o acesso a publicações atuais nas 
diferentes áreas do conhecimento. 

Um jantar de confraternização, com 
música ao vivo, realizado na Ecco Eventos, 
também integrou a programação.

Além destes, no final da tarde do dia 
24, foi realizada uma reunião com os con-
sultores do CNPQ. E no dia 25, pela parte 
da manhã, um importante encontro para a 
formação dos Comitês.

ENCERRAMENTO E 
PREMIAÇÕES

Após uma belíssima apresentação 
cultural do projeto do curso de Pedagogia 
Contação de Histórias, foi realizada a en-
trega dos Prêmios Destaque.

A PESQUISA E A EXTENSÃO REVELADAS EM UM EVENTO ESPECIAL

Crédito: Leandro Kempka
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algUmas “fIgURas” qUe      fazem a hIstóRIa Da URI
Quem fez e faz esta história acontecer?  Se formos lembrar de todos aqueles que ajudaram a cons-

truir a URI, em seu início e ao longo destes 20 anos, todas as pessoas que colaboram dia a dia para a manu-
tenção desta marca já consolidada e reconhecida pela qualidade de ensino, pesquisa e extensão, as páginas 
desta revista, não seriam suficientes.

É por isso que representando todas estas “figuras” tão importantes para a Universidade, a repor-
tagem da URI Notícias entrevistou alguns daqueles que participaram – e ainda participam -, de todo este 
processo de crescimento desta grande Universidade.

CLAODETE FÁTIMA 
ORTIGARA SIPPERT

Professora nos cursos de Admi-
nistração e Ciências Contábeis, Clao-
dete Fátima Ortigara Sippert é tam-
bém secretária geral da Secretaria da 

URI. Desde 1º de junho de 1982, 
em 2012, completam 31 anos de 
atuação na Universidade. Ingres-
sou quando ainda era FESAU e, 
aprendizado é um dos marcos 

desta vida na URI.
“Vejo a questão do crescimento feita a muitas 

mãos, desde a expansão física, passando por tudo o que 
acontece aqui. Um momento muito marcante neste sen-
tido, foi a inauguração do Salão de Atos em 2000, foi 
uma sensação inexplicável. Para mim, é impossível  falar 
da região sem falar da URI. Não tem como, a URI é tam-
bém qualidade de vida, nós temos um polo educacional. 
Sou apenas uma pecinha, mas aquilo que eu mais zelo é 
o capital humano que temos, isso é o mais valioso. Isso 
porque aqui é bom estar, é bom de trabalhar, existe um 
pensar diferente, é geração de conhecimento, é a busca 
por ser diferencial. Na URI cresci espiritualmente, pro-
fissionalmente, e de todas as formas que envolvem o ser 
humano. Esses 20 anos mostram que somos sérios, e que 
a Universidade sobreviveu e se manteve mesmo diante de 
percalços sociais na economia, política etc. Sinto orgulho 
quando perguntam aonde eu trabalho. É uma satisfação 
trabalhar em um lugar diferenciado. Entre os meus pla-
nos, está o desejo de permanecer na URI.”

NESTOR HENRIQUE DE CESARO
O professor Nestor Henrique De Cesaro, atu-

almente Diretor Administrativo da URI/FW, começou 
a trabalhar na Universidade quando ainda era FESAU, 
em 1º de setembro de 1988, seis meses após concluir 
sua graduação no curso de Administração.

Iniciando como professor horista, passou a 
ministrar diversas outras disciplinas para o curso 

de Administração e também a trabalhar com 
outros cursos de graduação e Pós-Graduação.  
Foi  ainda coordenador dos cursos de Adminis-
tração, Comércio Exterior e chefe do Depar-

tamento de Ciências Sociais Aplicadas. Também teve participações na 
FuRI, sendo membro do conselho curador, presidente desse conselho 
e membro da Assembleia Geral.

“É inegável um sentimento de orgulho, sentimento de pertencimento 
a uma equipe, a uma instituição que também é orgulho para a comunida-
de regional. Neste sentido, o fato de estar na direção é irrelevante, pois 
o nome e a força da Instituição são muito fortes. Costumamos dizer que 
a URI é uma usina de acontecimentos. Assim, várias passagens são mar-
cantes, mas merece destaque a criação da Universidade e seus processos 
eleitorais, com o exercício pleno de democracia e oportunidades. Estas 
datas “redondas” sempre levam a uma reflexão maior. Então, vou repetir 
a palavra orgulho, pois é impossível imaginar a trajetória da região sem a 
participação da URI. Certamente seríamos muito mais pobres em todos 
os sentidos. A URI é, com absoluta certeza, muito mais do que um local 
de trabalho. É um espaço de realização, de intensas relações, de vivências 
estimulantes e olhar para o futuro. Meus projetos consistem em, primeiro 
concluir o projeto de direção no que se refere à consolidação da Univer-
sidade, que compreende ainda dois anos de mandato. Após isso, retornar 
com intensidade para a sala de aula as demais tarefas de professor, que 
me estimulam muito”.
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algUmas “fIgURas” qUe      fazem a hIstóRIa Da URI

EDITE MARIA SUDBRACk
A professora doutora Maria Edite Sud-

brack, hoje coordenadora do programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, e 

chefe do departamento de Ciências Hu-

manas, iniciou sua trajetória na Univer-

sidade em março de 1988, como pro-

fessora cedida do Estado. Tramitava no 

MEC o processo de autorização para o 

curso de Pedagogia, perspectiva de atu-

ação da professora, que foi a primeira coordenadora do curso 

e também docente. Edite Sudbrack também exerceu as fun-

ções de Direção Acadêmica do Câmpus – de 2002 a 2010 – e 

atuou na Assembleia Geral da FURI.

“Impossível aquilatar o crescimento da Universidade nestes 

anos todos. Tal avaliação remete ao número de pessoas e de vidas 

que esta Universidade influenciou positivamente, seu impacto no 

desenvolvimento desta região do Estado e de outros Estados, as 

oportunidades oferecidas, o conhecimento veiculado e produzido, 

as ações sociais de repercussão protagonizadas, a solidariedade 

como marca indelável. Penso que a URI é construída por muitas 

mãos. Ainda estamos construindo a cada dia esta grande Univer-

sidade. O compromisso de todos e de cada um vai pavimentando o 

caminho. O grande divisor de águas foi o marco do reconhecimen-

to da URI como Universidade, a adesão da comunidade, através 

de suas lideranças em carreata pela cidade, representou um gran-

de momento. Outros se somaram depois e continuam a ser cons-

truídos cotidianamente. URI significa trabalho, realização profis-

sional, conhecimento, desafio, inovação. A respeito dos planos, 

consolidar o Mestrado em Educação é um propósito instigante.”

OPHELIA BUZATTO PAETZOLD
Professora responsável pelo Serviço de 

Avaliação Externa (SAEX), Ophelia Buzatto 
Paetzold começou a trabalhar na Universi-
dade (ainda FESAU), em 1970. Interrompeu 

o trabalho por um período de seis anos e re-
tornou à URI, totalizando 37 anos na institui-

ção. Iniciou como professora de Língua 
Francesa e Literatura, no único Curso de 
1970: Licenciatura de 1° Grau - Letras. 
De 1970 a 1974, foi coordenadora da 
Extensão Universitária da UFSM e, de 

74 a 81, foi Diretora do Instituto de Ensino Superior do Alto 
Uruguai.

“A URI é um verdadeiro território/espaço educativo, e leva 
consigo a região. Crescimento e desenvolvimento regionais são 
marca inconteste. Vejo, assim, seu crescimento como fruto do tra-
balho persistente iniciado em 1970. É um avançar que a dignifica. 
Tenho e, devo isso a um grande grupo de pioneiros e de atores 
de 1970/2012, com visão plural, a consciência do dever cumprido, 
sendo apenas uma pessoa que viveu e vive conquistas e preocupa-
ções. O esforço e a crença permanentes, ao longo dos 43 anos de 
Ensino Superior. Sinto-me muito feliz em fazer parte do marco dos 
20 anos. Com orgulho e satisfação, percebo nos diferentes espaços 
formais ou informais, a URI vivenciando a Filosofia da Cidade Edu-
cadora: tudo é para todos. É comunitária. É regional. Parece uma 
imensa Escola sem paredes e sem teto. É bom sentir que atua em 
função das pessoas, para todas as idades, classes sociais, religiões 
etc.

A URI significa hoje, um espaço de conhecimento, de apren-
dizado, de muito trabalho e, acima de tudo, de certezas, de va-
lorização, de solidariedade, de inovação e compromisso regional. 
Portanto, um local muito especial para trabalhar. Quanto aos pla-
nos, é continuar em minhas atividades, cada vez com mais respon-
sabilidade, mesclando comprometimento e alegria. 



34 Universidade regional integrada do alto UrUgUai e das Missões  - CâMpUs de FrederiCo Westphalen

"Parabéns, sucesso sempre!!! 
Continuem sempre fazendo o 

melhor e que Deus  ilumine sempre 
esta universidade!"

Silvia Lisboa Thiago Marcelino

“Grande URI. 
Transformando 

a região. 
Parabéns!” 
Claudionei 

Vicente Cassol

“Parabéns para todos que fazem parte dessa família. Que essa data se repita por muito tempo, pois vocês são o caminho para milhares realizarem o seu sonho. Abraço.” Luana Carolina 
Lazzari

“PARABÉNS a esse 

exemplar educandário 

em qualidade nacional. 

PROSPERIDADE a vocês.” 

Jose Carlos Werganovicz 

Felipiaki

“Parabéns para 
nossa universidade!!! 
Desejos de muitos 

outros anos 
trazendo benefícios 

para a nossa 
comunidade!” 

Lisi Lippi

“Parabéns FAMÍLIA 
URI por estes 20 

anos proporcionando 
mudanças de 

vida!Tenho o orgulho 
de comemorar 

também meus 4 anos 
fazendo parte desta 
história... Que sejam 

muitosss!!!!” 
Ana Paula Pessotto

“Parabéns URI, por ajudar a construir 

sonhos, trazer felicidades e proporcionar 

o constante crescimento pessoal e 

profissional de milhares de pessoas, 

que já passaram por ti nesses 20 anos. 

Parabéns por esta grande família...”  

Debora Dalegrave

“Que esse dia seja muito especial 
e que continues a formar bons 

profissionais por alguns bons anos 
mais. Um forte abraço!” 

José Adair Lopes Araujo

“Um feliz aniversário para todos nós que 
somos URI!” Jeferson Rigon Dos Santos

felIcItações!
Alguns dos depoimentos registrados na redes sociais da URI em maio de 2012
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“Parabéns a todos os 
que fazem parte desta 

história!” 
Angela Enderle 

Candaten

“Parabéns... é um orgulho para mim trabalhar nesta instituição e 
poder comemorar o vigésimo aniversário dela....Parabéns..” 

Ana Paula Do Prado

“Parabéns pelo que representa para nossa comunidade e 
pelo lindo trabalho prestado!” 

Terezinha Ishimoto Piovesan

“PARABÉNS A FAMÍLIA URI!!! 20 ANOS NOS 

PROPORCIONANDO CONHECIMENTOS 

!!!!!!!!!!!!” 

Danusa Maria Fortunato

“Bons tempos em que vivi nesta Universidade, 

neste campus. Sucesso nos empreendimentos e 

parabéns pelo trabalho!!!” 

Marcia Teston

“Parabéns!!! Sinto muito orgulho em estudar nessa universidade que há 20 

anos vem proporcionando mudanças de vida...” 

Ismael Mignoni

“Parabéns, muitos anos de vida e realizações junto 

aos alunos e comunidade em geral... Abraços!!” 

Fuga Produções

“Parabéns para todas 
as pessoas que fazem 
da URI essa grande 

Universidade...” 
Bruna Azevedo 

Pinheiro

“Amo ser da família 

URI!!! Parabéns 

para toda nossa 

região por esses 

20 anos de URI!!!” 

Fátima Marangon
“Parabéns!!! 20 anos 
de Sucesso. Fico feliz 
por fazer parte dessa 

história.” 
Marcio Zuffo

“Parabéns URI 
Campus Frederico 

Westphalen! 
Continuem nessa 
linha de formar 

profissionais 
capacitados e acima 
de tudo humanos, 

justos e dignos. 
Parabéns a todos e 
fazem parte de um 
modo ou de outro 

dessa família”. 
Thays Londero
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Celebrar os 20 anos de URI é reverenciar aqueles que 
deram início ao processo de implantação do Ensino Superior 
na nossa região, ainda na década de 70. Um grupo de pes-
soas comprometidas com a educação promoveram, neste 
período, um forte movimento que resultou na criação da 
FESAU e que no início dos anos 90, passou a chamar-se URI 

- Universidade Regional do Alto Uruguai e das Missões.
Todos os detalhes dessa caminhada, com relatos e depoi-

mentos de quem esteve à frente desse processo, serão com-
partilhados com a comunidade acadêmica e público em geral, 
no Painel FESAU-URI: Resgate Histórico, que será realizado 
em maio de 2013, encerrando oficialmente a programação 
dos 20 anos da URI. O evento será dividido em duas partes: 
1º momento, cujo foco será a história da FESAU e um 2º 
momento, focado nos 20 anos de URI.

Além da Direção e de uma equipe de funcionários e pro-
fessores da URI, o historiógrafo Wilson Ferigollo também 
está a frente da organização do evento. Segundo ele, está 
sendo realizada uma pesquisa nos jornais da década de 70, 
buscando resgatar as notícias referentes à implantação da 
FESAU, em paralelo a um trabalho de pesquisa em docu-
mentos e fotografias. Além disso, Ferigollo está registrando 
os relatos que tem chegado a ele de pessoas que integraram 
esse grupo pioneiro. “Para mim, desenvolver este trabalho, à 
convite da Direção da URI, está sendo um momento extraor-
dinário. Por outro lado, é uma grande responsabilidade, por se 
tratar de um trabalho dessa envergadura. Queremos fazer ques-
tão de unir as duas histórias,  FESAU e URI, buscando facilitar 
o acesso as informações para a nova geração, para que possam 
conhecer essas pessoas que anonimamente criaram o Ensino 
Superior, e que resultou nessa potência que é a URI hoje”, des-
tacou o historiógrafo.

PAINEL ENCERRARÁ AS ATIVIDADES ALUSIVAS AOS 20 ANOS DA URI
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Retrospectiva

DestaqUes Dos cURsos De 
gRaDUação

O que aconteceu nos cursos de graduação durante este ano?  Atividades, semanas aca-
dêmicas, aulas, visitas especiais, participação em eventos e muito mais. 

A fim de resgatar um pouco destas ações, é que a revista URI Notícias buscou, junto às 
coordenações de cada curso, quais foram os principais destaques de 2012. Confira.

ADMINISTRAÇÃO

Desafios dos gestores debatidos na Semana 
Acadêmica 

“Os desafios atuais dos grandes gestores” foi o 
tema que norteou a XV Semana Acadêmica de Admi-
nistração que contou com a participação de aproxima-
damente 400 pessoas por noite. 

Diversos e renomados profissionais palestraram 
durante o evento, que encerrou com o teatro “A arte 
de vender”

ARQUITETURA

Alunos surpreendem e 
exploram a criatividade em ex-
posições

O primeiro ano do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da URI 
ficou marcado por exposições e 
mostras dos trabalhos da primeira 
turma do curso. No total foram 
seis atividades realizadas, 
entre elas, as exposições 
da disciplina de Histó-
ria da Arte, ministrada 
pela professora Jussara 
Jacomelli, as mostras da 
disciplina  de Maquetes – 
Modelos Técnicos minis-
trada pelos professores 
Alessandra Gobbi Santos 
e Cristhian Brum, e a ex-
posição de Perspectiva 

no Vidro da disciplina de Perspec-
tiva e Sombras, ministradas pelo 
professor Cristhian Brum.

Explorando a criatividade e 
surpreendendo a cada novo desa-
fio proposto, os alunos elaboraram 
trabalhos perfeitos e detalhados, 
utilizando todos os conhecimen-
tos adquiridos em sala de aula, na 
prática.

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Exposição de fotos e campanha de recolhi-
mento de lâmpadas

Duas das ações desenvolvidas pelo curso de 
Biologia são destaques nesta edição.  Em 2012, foi 
realizada a exposição de fotografias produzidas por 

acadêmicos do 
curso que regis-
traram, durante 
12 anos, flagran-
tes na natureza: 
tucanos, flores, 
cobras e gaviões. Uma parceria da URI com o curso de Ciências Biológicas e 

outras instituições e entidades do município, viabilizou a campa-
nha de recolhimento.
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CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Média de aprovação no Exa-
me de Suficiência é maior que a 
nacional

Após a divulgação dos resultados 
do Exame de Suficiência I/2012, pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, o 
curso de Ciências Contábeis recebeu a 
notícia de que continua entre os melho-
res do estado e do país.

O percentual de aprovações, 

em todo o Brasil, nesta edição foi de 
47,19%.  Em relação ao RS, o índice 
sobe para 56%, demonstrando que 
nosso estado continua aprovando aci-
ma da média nacional.

Quanto aos egressos de Ciên-
cias Contábeis da URI, 79% obtiveram 
aprovação. Mais de 30% acima do ín-
dice nacional. Já os formandos, mesmo 
sem terem concluído todas as discipli-
nas, alcançaram 58% de 
aprovação.

ENFERMAGEM

Curso “desafiou o tabagismo” 
na Semana Acadêmica

O tema “Desafiando o Tabagismo” 
motivou as cerca de 150 pessoas a par-
ticiparem da X Semana Acadêmica de 
Enfermagem e IX Mostra de Trabalhos 
Científicos, na URI. No último dia do 
evento aconteceu a “Caminhada na luta 
contra o tabagismo. Fique você longe do 
cigarro”. O percurso da universidade até 
o centro de Frederico Westphalen teve 
como objetivo sensibilizar a comunidade 
a respeito da temática e conscientizar 
sobre os malefícios que o cigarro pode 
causar.

DIREITO

Alunos recebem orientações de profissionais concursa-
dos

O curso de Direito da URI, além de estar acima da média na-
cional em aprovados no Exame da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), se destacou neste ano por trazer atividades diferenciadas 
aos alunos. Em uma das disciplinas, por exemplo, os acadêmicos 
contaram com a ilustre presença de cinco profissionais que ingres-
saram em Concursos Públicos e, hoje atuam como Juízes, Defenso-
res, Promotores e Procuradores do estado em diversos municípios

da Região do Médio Alto Uruguai. O objetivo deste momento 
foi de incentivar os alunos do curso demonstrando o caminho per-
corrido pela tão sonhada aprovação em Concursos Públicos. 

Ainda neste ano, o curso 
promoveu o XVII Ciclo de Estu-
dos Jurídicos que, entre os con-
ferencistas, recebeu o secretário 
de Segurança do Estado, doutor 
Airton Aloísio Michels.

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

Informática para as escolas
Professores e alunos do curso de Ciência da Computação 

colaboraram para a realização da I Semana Tecnológica promovida 
pela Escola Estadual Técnica Felisberto de Carvalho, de Palmitos 
(SC). O professor e coordenador do curso, Leandro Tibola, rea-
lizou a palestra na abertura do evento abordando o tema “Redes 
sociais: possibilidades e ameaças”. 

Além disso, o curso 
recebeu a visita de diversas 
escolas que, recepcionadas 
pela equipe do Serviço de 
Atendimento ao Estudante, 
puderam conhecer e ma-
nusear as novas tecnologias 
presentes nos laboratórios.

Retrospectiva
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EDUCAÇÃO FÍSICA

Mostra de Dança e participação no CICPG
O curso de Educação Física foi uma das atrações 

do Festival Cultural Atena de 2012.
Mais de 80 crianças e adolescentes participa-

ram das oficinas de dança que culminaram, ao final do 
evento, na II Mostra de Dança da URI. 

Outro destaque do curso neste ano foi a partici-
pação no II CICPG (Congresso de Iniciação Científica 
e Pós-graduação) na Universidade do Vale dos Sinos 
(UNISINOS). Os alunos e a professora apresentaram 
pôsteres e participaram das conferências que trata-
ram sobre fomentos e pesquisas em nível nacional e 
internacional.

ENGENHARIA  CIVIL

Petróleo é o tema da Aula Magna 
Com o tema “O petróleo, a Engenharia e as Oportunidades 

do Mercado”, o engenheiro da Petrobras, Tiaraju Piaia Bernardi, 
conduziu a Aula Magna de Engenharia Civil da URI. 

O engenheiro falou aos acadêmicos, professores e demais 
profissionais presentes, sobre o histórico do petróleo e ainda, deu 
um panorama a respeito da Engenharia voltada para esta área.

ENGENHARIA ELÉTRICA

Aula Inaugural debate sobre o papel do Engenheiro
A Aula Inaugural do curso de Engenharia Elé-

trica teve como tema “Ciência, 
Tecnologia e Inovação: o papel do 
Engenheiro Eletricista”, ministrado 
pelo professor da UFSC, doutor 
em Engenharia, Jorge Mario Cam-
pagnolo.

O professor Campagnolo ex-
plicou alguns pontos de vista a res-
peito de energia renovável, tema 
bastante difundido nos últimos tem-
pos.

FARMÁCIA

Curso promove mesa re-
donda com o tema “Drogas”

A mesa redonda com o tema 
“Drogas: como reverter essa pan-

demia?” é um dos destaques den-
tre as ações do curso de Farmácia 
em 2012. O objetivo deste evento, 
que contou com cerca de 350 par-
ticipantes, foi trazer a tona opiniões 
de profissionais de diversas áreas 
do conhecimento, para discutir o 
tema Uso de Drogas, incentivando 
a multidisciplinaridade no âmbito 
acadêmico e promovendo a discus-
são sobre a necessidade da busca 
de soluções para este que é, acima 
de tudo, um problema de saúde pú-
blica.
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FILOSOFIA

Filosofia discute a construção de uma educação 
de qualidade

Professores e acadêmicos reuniram-se neste ano, a fim 
de discutir temáticas ligadas à Filosofia, relacionando-a com 

a prática educativa. Além disso, estes encontros buscaram 
provocar uma reflexão participativa e crítica sobre a cons-
trução de uma educação de qualidade. O tema central foi “O 
Professor de Filosofia e o Lugar da Filosofia na Sala de Aula: 
Espaço Educativo para o Pensar”.

Ainda neste ano, o curso de Filosofia promoveu o III 
Seminário de Temas Filosóficos e I Seminário Internacional 
de Bioética na URI.

GESTÃO PúBLICA

Exposição de pôsteres na reunião da Amzop e 
Amuceleiro

Buscando relacionar teoria e prática, os professores e 
alunos do Curso de Gestão Pública promoveram exposição 
de pôsteres em Reunião da Amzop e Amuceleiro, com rela-

tos das ações efetivadas nos municípios a partir das propo-
sições das disciplinas do Curso. Foram apresentados nove 
pôsteres, demonstrando a inserção da URI na comunidade 
regional.

LETRAS

Ações realizadas pelo cur-
so envolvem a comunidade

Durante este ano, entre as 
atividades realizadas pelo curso de 
Letras, esteve a participação no Se-
tembro Azul e a ação “Um poema 
em cada árvore”.

Como parte da programação 
do Setembro Azul, esteve na URI a 
palestrante surda, mestre em Edu-
cação, Carolina Comerlato Sperb, 
que falou sobre LIBRAS.

Já a fim de comemorar o Dia 
da Árvore, e ao mesmo tempo, estimular o gosto pela leitu-
ra, os acadêmicos e professores do curso de Letras, e tam-

bém as escolas 
que aderiram ao 
projeto, pendu-
raram poemas 
nas árvores das 
praças da cida-
de.  A atividade 
aconteceu si-
multaneamente 
em todo país.

MATEMÁTICA

Curso de nivelamento é oferecido na URI
Durante o ano de 2012, o Curso de Matemática in-

tensificou a oferta de cursos de nivelamento. Tais cursos 
objetivam oferecer, gratuitamente, aos acadêmicos da uni-
versidade, a possibilidade de reforçar conceitos básicos de 
Matemática, através do desenvolvimento de atividades que 
contemplam metodologias diversificadas, tais como: resolu-
ção de problemas, jogos  e o emprego das tecnologias.

Retrospectiva
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NUTRIÇÃO

Boa alimentação: a teoria aliada à prática
Neste ano o curso de Nutrição desenvolveu diferentes 

atividades que aliaram o conhecimento adquirido em sala de 
aula, com a prática. Dentre as ações, a Nutrição ofereceu, 
em parceria com o Senac/FW, o curso de culinária para os 
colaboradores.

Também neste ano, toda a comunidade acadêmica 
teve a oportunidade 
de iniciar uma avalia-
ção e acompanhamen-
to nutricional, com 
consultas gratuitas no 
ambulatório e labo-
ratório, feitas pelas 
estagiárias do curso e 
supervisionadas pelos 
professores.

PSICOLOGIA

Diversos trabalhos são apresentados em eventos
Alunos e professores do curso de Psicologia publica-

ram e apresentaram um grande número de trabalhos duran-
te este ano de 2012. Dentre as participações, destaca-se a I 
Mostra

Regional de Práticas em Psicologia - A Técnica Aliada 
à Arte - 50 Anos de História, em Porto Alegre, e a II Mostra 

Nacional de Práticas 
em Psicologia, evento 
que

aconteceu em 
São Paulo. Neste úl-
timo, foram selecio-
nados 13 trabalhos da 
URI/FW.

QUÍMICA

Curso participa de evento em São Paulo
O curso de Química esteve representado na 35ª Reunião 

Anual da Sociedade Brasilei-
ra de Química (RASBQ), em 
Águas de Lindoia, São Paulo. 
Com o tema “Responsabilida-
de, Ética e Progresso Social”, 
acadêmicos do curso e o co-
ordenador Sandro Giacomelli, 
apresentaram três trabalhos 
inéditos multidisciplinares de 
pesquisa desenvolvidos na 
URI e em colaboração com a 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM).

SERVIÇO SOCIAL

Realizada  I Jornada de Práticas Sociais
Em 2012 o curso de Serviço Social realizou a 

I Jornada de Práticas Sociais com objetivo de pro-
mover o intercâmbio de experiências práticas dos 
acadêmicos acerca do Ensino, Pesquisa e Extensão.

Na oportunidade, a URI recebeu acadêmicos 
e profissionais de 
outras regiões, 
que puderam tro-
car informações e 
ampliar os conhe-
cimentos acerca 
da temática.

TECNOLOGIA EM AGROPECUÁRIA

Ensino que fortalece a região
Um dos destaques do curso Su-

perior de Tecnologia em Agronegócio-
-agropecuária deste ano foi a realização 
da IV Semana Acadêmica de Ciências 
Agrárias, que confirmou mais uma vez 
o ensino de excelência da URI. Através 
das discussões nas áreas de manejo e 
conservação de solo para posterior fortalecimento das atividades de ponta 
de Bovinocultura de leite e Fruticultura, os acadêmicos e profissionais pu-
deram aprofundar ainda mais o conhecimento nestas áreas, tão promissoras 
na nossa região.  

Outra grande inovação foi o segundo encontro das famílias que in-
tegram o curso, momento em que se discutiram os avanços tecnológicos 
necessários para fortalecimento do campo.

PEDAGOGIA

Exposição de maquetes e aula sobre GPS
O Curso de Pedagogia realizou no primeiro semestre 

uma exposição de ma-
quetes de instituições 
escolares, na disciplina 
de Campo Profissio-
nal A. O objetivo foi 
conhecer e relacionar 
teoria e prática na ob-
servação e descrição 
do funcionamento dos 

setores das Instituições e suas especificidades, reconhecen-
do e analisando os vínculos que a mesma mantém com a co-
munidade.

Ainda como um dos destaques do curso neste ano, foi a 
aula com os professores Andre Stefanello e Elisabete Cerutti, 
sobre o uso das tecnologias no ensino da Geografia, tendo 
como ferramenta de ensino o GPS.
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URI Jovem

aqUI a escolha é ceRta

Não apenas oferecer cursos das 
mais diversas áreas, mas também, auxi-
liar na construção dos sonhos é o objeti-
vo da URI. É por isso que a Universidade 
está sempre em sintonia com o jovem, 
buscando auxiliar e dar os suportes ne-
cessários para que os futuros acadêmicos 
possam estar bem seguros em suas es-

colhas.
É por isso que entre as formas de 

ajudar os estudantes a discernirem sua 
profissão e ingressar no ensino superior, 
na URI, a comunidade encontra o auxílio 
de psicólogos e estagiários de Psicologia, 
através do Centro de Orientação Profis-
sional (COPSI), de dinamizadores, no Re-

creação, da equipe do Serviço de Atendi-
mento ao Estudante (SAE), e é claro, do 
anual URI Profissões, sempre trazendo 
uma programação diversificada para as 
escolas de toda a região.

DúVIDAS? A URI AJUDA!

O Ensino Médio é, geralmente, um período cheio de 
incertezas. Isso se intensifica principalmente no último ano, 
em que as várias opções na hora de escolher a profissão - que 
vai nortear o futuro - ora parecem intermináveis, ora desapa-
recem do campo de visão. 

Essas dúvidas são corriqueiras e é por isso que, através 
do COPSI, seis voluntários da Psicologia auxiliam os estudan-
tes a amenizar toda a confusão dessa fase. “O trabalho do 
COPSI proporciona o conhecer-se, a pessoa tem um tempo 
para refletir, pensar mais em si, para depois sim pensar na 
profissão”, disse um dos voluntários, Luis Henrique Paloschi.

Estas orientações possibilitam a ampliação do conheci-
mento sobre as suas aptidões, interesses, atitudes e motiva-
ções, dando aos estudantes uma visão mais ampla a respeito 
das características de cada profissão, auxiliando-os, assim, na 
escolha profissional e no planejamento de carreira. 

Para receber o serviço de orientação vocacional bas-
ta que os alunos inscrevam-se na URI, e ao formar a turma 
de 10 pessoas, preferencialmente de estudantes de terceiros 
anos, são realizados seis encontros. Quando as escolas da re-
gião formam um grupo de mais de 15 pessoas, também há a 
opção de a equipe do COPSI ir até os alunos.

Sempre ao final do trabalho, os participantes respon-
dem a um questionário e, segundo os voluntários, nestes 
quase 10 anos de orientações, a maioria dos alunos afirmou 
que a orientação ajudou a discernir a profissão a seguir e a 
conhecerem-se melhor. 

Propiciar às escolas a reflexão sobre as profissões 
e os cursos que a URI oferece, através de atividades di-
ferenciadas e muito dinâmicas e ainda, orientar sobre as 
facilidades para estudar na URI, são os objetivos do pro-
jeto Recreação. 

O Recreação iniciou em 2009, com nove escolas 
participantes. Em 2010, 20 escolas receberam os dina-
mizadores. No ano passado, foram 32 e, em 2012, 34 
escolas foram visitadas pelo Recreação. “Percebemos o 
quanto os adolescentes têm receio em pensar no curso 
de graduação, já que às vezes não conhecem as grandes 
possibilidades e facilidades de ingresso na URI e poderem 
realizar o sonho de cursar uma faculdade, e a proposta 
do Recreação é exatamente essa, que eles possam des-
cobrir essa diversidade do mundo universitário, incluindo 
informações sobre FIES e ProUni, estágios remunerados 
e projetos de extensão e pesquisa”, explicou Anelise Flach, 
coordenadora do projeto, dizendo ainda que o resultado 
positivo do Recreação é o trabalho dos dinamizadores que 
orientam e conduzem as atividades de forma participati-
va e alegre, criando um ambiente agradável, facilitando o 
contato e a interação, despertando nos alunos a importân-
cia de uma graduação.

Confira no site do Recreação diversos depoimentos 
de professores e alunos das escolas que já foram contem-
pladas com o projeto.

Acesse: www.fw.uri.br/recreacao

Universidade auxilia os jovens estudantes na escolha de sua carreira 
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URI pRofIssões: Uma emoção a 
caDa momento

Muito além de uma feira das profissões. A 10ª edição do even-
to URI Profissões atraiu público recorde nos dias 13 e 14. Cerca de 
2 mil pessoas estiveram na Universidade, em momentos de conhe-
cimento, interação e novidades.

Durante o URI Profissões também aconteceu 
o Meeting do Recreação, momento em que 
as escolas visitadas pela equipe de dinami-
zadores da Universidade, puderam retribuir 
esta visita. Uma das professoras que acom-
panhou seus alunos no evento, Clarice Koch 
Tasso, da Escola Estadual de Ensino Médio 
Olímpio Garibaldi Vilarinho, disse que o URI 
Profissões foi muito proveitoso. “É um mo-
mento muito importante para que os alunos 
possam definir a profissão que querem seguir. 
Aqueles que participam, enxergam uma reali-
dade diferente, se abrem para uma nova vida. 
O URI Profissões mostra novos horizontes, 
novas possibilidades”, disse a professora.

Não somente explicar sobre o que os estudantes encontram no 
curso, mas mostrar curiosidades, campo de atuação e estimu-
lar que os participantes pudessem desenvolver, na prática, um 
pouquinho daquilo que se encontra em determinada faculdade. 
Isso tudo, foi uma parte daquilo que os cursos prepararam para 
os jovens que estão escolhendo uma profissão e visitaram a URI 
nos dias 13 e 14.

“Familiares: hora de planejar a carreira do seu filho – financia-
mentos e oportunidades”, foi o tema abordado aos pais e fami-
liares dos futuros alunos da URI. Na oportunidade, os partici-
pantes puderam tirar todas as duas dúvidas sobre o ingresso na 
Universidade, bem como formas de pagamento, financiamen-
tos e bolsas.
Também durante o URI Profissões, os professores tiveram a 
oportunidade de saber mais a respeito do Parfor, programa que 
permite aos professores a terem formação gratuita nas licen-
ciaturas. 

O URI Profissões foi promovido pela URI e pelo Sicredi. 

Apoiar e reconhecer a criação e o desenvolvimento de projetos 
empreendedores e inovadores elaborados por estudantes da 
graduação da URI – Câmpus de FW foi o grande objetivo do 

“Concurso cultural – Desafio Empreender URI”. A premiação 
dos ganhadores foi durante o URI Profissões.

Um grande evento só poderia encerrar com uma grande festa. A 
Level One, em parceria com o grupo La Madre, reuniu em torno 
de 2 mil pessoas na noite da quarta-feira.
A dupla Thiago e Donizeti, vencedora da Garagem do Faustão, 
iniciou a festa que seguiu com o El Baile, atrações que animaram 
ao público até o amanhecer.

O 2ª dia do URI Profissões 2012 contou com uma atração especial, que mo-
vimentou o evento: a presença VIP do ator global Ronny Kriwat, o Tomás da 
novela Avenida Brasil. 
Além de ter a oportunidade de contar um pouco da sua trajetória para os visitan-
tes, o artista esteve à disposição do público para fotos.

III MEETING DO 
RECREAÇÃO

PRESENÇA VIP

ATRAÇÕES CULTURAIS

ESTANDES DOS CURSOS

PALESTRASDESAFIO EMPREENDER URI

FESTA DE ENCERRAMENTO

Cerca de 2 mil pessoas prestigiaram o evento

Crédito: Simone Di Domenico

Apresentação de Chula e Declamação 
CTG Rodeio da Querência

Thiago e Donizeti, mostrando um pouco do 
que o público encontraria na Level One

Street Boys Of Dance
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Coração batendo forte, ansiedade a mil e o grande mo-
mento. Após longos e intensos anos de faculdade, que incluí-
ram aprendizagem, desafios, alegrias, obstáculos e muitas re-
núncias, as estrelas da noite entram no Salão de Atos, e lá o 
momento – que parece mágico –, acontece. 

O formando se alegra, a família se emociona e os amigos 
vibram. A etapa foi cumprida. Bem, até esta parte a maioria já 
conhece porque aqueles que já se formaram ou participaram 
de uma colação de grau puderam perceber cada um destes 
sentimentos.

Mas e o que antecede tudo isso? Além da árdua prepa-
ração de cada turma, em especial das comissões de formatura 
que precisam entrar em contato com as mais diversas empre-
sas para fazer orçamentos e fechar contratos, a Universidade 
também se prepara em um ritmo intenso.

Para que o grande momento seja perfeito, tudo começa 
na secretaria da URI – câmpus de Frederico Westphalen, com 
um semestre de antecedência. Após o encerramento do pe-
ríodo de matrículas, rematrículas e reingressos, a equipe da 
secretaria já inicia o processo de conferência dos possíveis for-
mandos de acordo com o aproveitamento em cada disciplina. 

COMO TUDO ACONTECE

 Após conferir os dados, é a hora do contato com 
os coordenadores dos cursos e de os alunos manifestarem 
formalmente o desejo de colar grau. Toda a 
documentação é recolhida, conferida e en-
viada para a reitoria da URI, a fim de que os 
diplomas possam ser confeccionados e regis-
trados.

 Para além disso, é também parte 
dos bastidores que antecedem este processo, 
a conferência dos convites de cada uma das turmas, do jura-
mento, a organização do protocolo,  a montagem dos canudos 
com os certificados, o contato com a empresa do convite, das 
fotos, da decoração, e finalmente, quando faltam algumas se-
manas para o grande dia, é a hora de prestar as orientações 
gerais para os formandos.

O “SEGREDO” É A ORGANIZAÇÃO
 
 Como a turma entra na hora certa? Como os pro-

nunciamentos fluem perfeitamente e na hora da colação cada 
formando tem a sua música? Tudo isso, é uma união da organi-
zação anterior, com a prática das ações no dia da formatura. 

 O protocolo estabelece (e tudo já está ensaiado) a 
ordem da entrada, dos discursos e inclusive das músicas. Para 

Saiba aquilo que acontece nos bastidores, muito antes do recebimento do diploma

Formaturas 

os passos paRa o gRanDe DIa

isso, há também uma ligação entre o técnico que fica na ca-
bine de som, Vanderlei Camargo, e os outros que ficam nos 
bastidores do palco, Leandro Fritzen e Maurício Piovesan, que 
também têm a preocupação com os microfones, o retorno do 
som, e todo o suporte técnico necessário.

 Em torno de meia hora antes de adentrar para o Salão 
de Atos os formandos recebem as últimas orientações, os pro-
fessores são vestidos com as togas e nesta hora, o número de 
cadeiras e lugares para as autoridades já foram conferidos por 
mais de uma vez.

 E o momento de ouvir “confiro-lhe o grau...”, vale 
tudo isso, não somente para a pessoa que se forma e todos os 
que o cercam, mas também para a própria URI, e às pessoas 
que pensaram em cada um dos detalhes.

“A GENTE VIBRA JUNTO, COMEMORA 
JUNTO”

 A coordenadora geral da secretaria, Claudete Fátima 
Ortigara Sippert, lembrou que são muitos os fatores que pas-
sam despercebidos pelos espectadores, um deles, é a eficácia 
da comunicação visual. “Eu olho para os técnicos e para as 
autoridades e já nos entendemos sobre o que deve ser feito”, 
disse, destacando também a importância do trabalho da equi-
pe do som para que tudo saia perfeito.

“Tudo é muito emocionante, alegre e festivo. Mas, apesar 
disso, não podemos esquecer que para os formandos, fami-

liares e amigos é festa e para nós, da 
universidade, é um dia de trabalho que 
requer quase um ano de preparação e 
organização com muita seriedade para 
que tudo seja perfeito. No dia, com 
tudo organizado e os últimos detalhes 

revistos diversas vezes, a emoção flui e ao final da solenidade 
a equipe vibra: valeu o trabalho, valeu o esforço”, afirma Clau-
dete.

 Mirian Azevedo Rodrigues e Marilise Zibetti são duas 
integrantes da equipe da secretaria que começaram a fazer 
parte de todo o processo neste ano.

 “Cada formatura é única. A expectativa é imensa, jun-
to com os formandos e ao mesmo tempo, nosso papel é passar 
segurança para eles e todos os envolvidos”, contou Mirian.

 Já Marilise, falou sobre a emoção de acompanhar nos 
bastidores do Salão de Atos. “Tudo vale a pena quando chega a 
hora e ficamos atrás do palco vendo tudo. A gente vibra junto, 
comemora junto. Eu me emociono em vários momentos por-
que não é qualquer evento, é um momento único e especial. 
Mesmo não conhecendo todos os formandos podemos ver 
pela reação da turma, o quanto foi difícil para algumas pessoas 
chegarem até ali. Quanto mais a gente se envolve, mais quer 
estar presente neste mundo”, contou.

Cada formatura é única. 
A expectativa é imensa
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NO VIÉS DA PSICOLOGIA...

A coordenadora do curso de Psicologia da URI, professora 
Edinara Michelon Bisognin, relatou sobre como todos os sen-
timentos deste dia podem ser manifestados, sob o viés da Psi-
cologia.
“Se a emoção é intensa e efêmera, como dizem estudiosos do com-
portamento, por que razão não nos permitir vivê-la em uma data 
tão esperada e desejada? Trata-se de um dia em que lembranças, 
lágrimas e sorrisos são permitidos. Até a saudade prevista daqueles 
com quem convivemos nos últimos anos já chegou. 
E o formando fez tudo que poderia ser feito para construir-se pro-
fissional. Então, deve viver intensamente cada emoção deste dia. 
Não ter medo de tremer, de tropeçar, de escorregar. Não ter medo 
de errar. Não ter medo de chorar. Não ter medo de a maquiagem 
borrar. No dia da formatura, ao subir os degraus do palco, deixa-se 
para trás o fascínio da vida acadêmica e inicia pela frente um novo 
caminho a trilhar: o sucesso profissional. 
A  alegria e a tristeza são dois extremos entre os quais se en-
contram inúmeras tonalidades de afetos, algumas vezes difíceis de 
reconhecer e nomear. Mas é preciso lembrar: as emoções e sen-
timentos são expressos de diferentes modos na conduta de cada 
um. Então, no dia da formatura, é a hora de mostrar a todas as 
pessoas especiais, que viveram junto cada momento da formação 
acadêmica, o tamanho desta emoção”.
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Mãos à obra!

os bastIDoRes De Uma 
gRanDe UnIveRsIDaDe 

O importante papel de quem está “atrás das cortinas” 

Chegar na URI e ver tudo florido, grama aparada, ambiente 
agradável. Entrar no setor do trabalho, nas salas de aula ou nos 
laboratórios e encontrar tudo limpinho, dos vidros até a escrivani-
nha. Até mesmo as mesas das salas, riscadas em um dia, no outro 
aparecem sem nenhum borrão. Na hora do descanso, tomar um 
chimarrão ou um café, e no outro dia, pegar as louças limpas. Par-
ticipar de um evento no Salão de Atos e a música estar tocando, os 
microfones funcionando e as luzes acesas. Cada elemento necessá-
rio para a realização de qualquer coisa, está lá, em seu lugar.

Tudo acontece em uma harmonia perfeita, e flui, e há alguém 
por trás de tudo isso. Como são os bastidores da Universidade que 
está no coração de Frederico Westphalen? 

NA LIMPEZA...
Acordar cedo, chegar na URI às 6 horas e começar a lim-

peza. Assim inicia o dia das 16 profissionais responsáveis por 
manter a ordem das coisas na Universidade. Limpa banheiro, 
sala de aula, varre, tira o pó e organiza. Estas são algumas den-
tre as inúmeras funções da equipe que, mesmo em meio a 
tanto serviço, sempre dá um “bom dia” sorridente pra quem 
chega (e olha que os vidros de todas as janelas da URI não são 
poucos!). 

As tarefas são divididas, existe a responsável pela limpeza 
da Biblioteca, aquela que faz o chimarrão, café e o chá, e quem 
limpa a secretaria e as coordenações.

A coordenadora de serviços gerais, Fátima Beatriz Trom-
beta de Aquino, que iniciou como auxiliar na limpeza há 16 
anos - quando o horário de início ainda era às 4 horas da ma-
drugada -, contou que coordena a equipe há nove anos e o 
grupo está sempre muito entrosado, cada uma se dedicando 
ao máximo. 

Mas toda esta dedicação e cuidado, esse serviço, muitas 
vezes mais pesado, vale a pena no final. “É bastante gratifican-
te, pois fazemos o possível e impossível para deixar a contento 
de todo mundo. Procuramos sempre fazer o melhor. É uma 
satisfação muito grande ao ver os alunos recebendo tudo lim-
po”, relatou Fátima.

NOS EVENTOS...
É nos bastidores do Auditório e do Salão de Atos que 

tudo é planejado e pensado.  A equipe que auxilia e coopera 
para o sucesso dos eventos, tem como responsável técnico de 
som Vanderlei Luiz Camargo que atua juntamente com Mauri-
cio Vian Piovesan, que ajuda na projeção e áudio, confere o ar 
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condicionado e a organização do espaço físico, e Leandro Fritzen, 
sempre atento aos microfones e a diversas outras atividades que 
exigem muita dedicação. “Os desafios para que tudo dê certo nos 
eventos são, principalmente, a cooperação, a ajuda o coleguismo e, 
o principal de tudo, fazer isso com profissionalismo e dedicação nas 
ações, pois muitas vezes temos que trabalhar sob pressão, tendo 
assertividade maior possível para o bom andamento dos eventos”, 
contou Fritzen, dizendo ainda que o grande diferencial, em se tra-
tando de Salão de Atos da URI é a belíssima estrutura, o que facilita 
todo este trabalho.

“A grande recompensa em realizar essa atividade no Salão de 
Atos da URI para mim é a cooperação que temos em equipe e 
o reconhecimento dos colegas e as pessoas que passam por esse 
ambiente, nos elogiando e parabenizando pelos belos  trabalhos e 
espetáculos e, muitas vezes, até nos enaltecendo durante a palestra, 
o que se torna muito mais gratificante fazer parte do Salão de Atos 
da URI e  dessa magnífica Universidade a qual  cultivo e amo de 
coração”.

E nas grandiosas formaturas, o cuidado precisa ser ainda 
maior. “Às vezes a gente fica aqui meio tenso, pois exatamente no 
momento certo, é preciso colocar uma música, ou adequar algum 
som”, falou técnico de som, Vanderlei Camargo, que precisa estar 
sempre atento a cada acontecimento do Salão de Atos.

NO EMBELEZAMENTO E MANUTENÇÃO

Os jardins estão floridos, a grama e as árvores bem aparadas 
e cuidadas. Além disso, as pinturas estão em dia, o pátio e a estru-
tura da Universidade com todos os reparos necessários. Quando 
alguma coisa necessita de conserto, logo está resolvido. Os cinco 
integrantes da equipe da manutenção da URI, atuam durante todo 
o dia, em horários um alternativos, para que sempre tenha alguém 
pronto para fazer o que for necessário.

Um dos integrantes desta equipe, Maurício José Mezzaroba, 
contou um pouco sobre a rotina.

“Basicamente, é a manutenção do patrimônio, desde uma clas-
se, uma cadeira, um quadro que precise de reparo, ou a poda de 
uma árvore. Trabalhamos em uma equipe e isso é muito bom, digo 
isso por todos, porque com certeza todos os que estão aqui, gos-
tam de fazer o que estão fazendo. É bastante gratificante ao final 
ver tudo pronto”.
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Geralmente com um preço elevado no mercado em função da de-
manda de informações e a prática para a realização do treinamento, 
na URI, os colaboradores puderam participar das aulas gratuita-
mente, com os ensinamentos da professora Vanice Hermel. 

A estagiária do Setor de Avaliação Externa, Camila de Fátima 
Soares dos Santos, foi uma das participantes do 
treinamento e contou que além de possibilitar 
novos conhecimentos e aprimorar a capacida-
de de expressão verbal, o curso proporcionou 
momentos de integração entre os participantes. 

“As aulas foram dinâmicas e diversificadas, 
sendo esse o diferencial do treinamento, pois, foi um estímulo para 
a participação de todos. As contribuições do curso podem ser per-
cebidas nas mais diversas situações que enfrentamos no cotidiano e 
ambiente de trabalho, em que a boa comunicação é indispensável. 
Foi um momento ímpar de autoavaliação, fruto de um processo 
cuidadoso, a iniciar pelo planejamento das atividades”, relatou Ca-
mila.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Os profissionais do Recursos Humanos prepararam um mo-

Algumas das funcionárias foram sorteadas para serem maquiadas

Colaboradoras receberam dicas de beleza e maquiagem

Além de recrutamento, seleção, integração, avaliação, trei-
namento e desenvolvimento de segurança no trabalho, o departa-
mento de Recursos Humanos (RH) da URI/FW preocupa-se com o 
bem estar de cada um dos colaboradores da Universidade.

O setor, que conta com uma estrutura completa de profis-
sionais das áreas de Administração,Ciências Contábeis, Direito e 
Psicologia, realiza com excelência diversas atividades de gestão de 
pessoas.

O gestor do Departamento de RH, Evandro Kuiawa, expli-
cou que atualmente a aprendizagem é essencial para que as orga-
nizações consigam atingir seus objetivos. “A equipe de Recursos 
Humanos da URI, juntamente com a direção do câmpus, vem cada 
vez mais investindo no potencial humano, pois entendemos que as 
organizações são feitas de pessoas, e que se as mesmas estiverem 
capacitadas e satisfeitas, alcançaremos os resultados almejados”, 
afirmou o gestor do RH.

CURSOS 
Neste ano, diversas atividades realizadas foram promovidas 

pelo setor de RH. Entre elas, os cursos, que proporcionaram a am-
pliação do conhecimento dos colaboradores. 

O de Informática, por exemplo, voltado para os colabora-
dores e estagiários aconteceu de maio a setembro e propiciou a 
ampliação do conhecimento em computação para diversos interes-
sados. A estagiária da coordenação do curso de Biologia, Lígia Maria 
Antunes Portela, contou sobre a sua aprendizagem no treinamento, 

“Aprendi, por exemplo, a fazer pesquisas específicas no Google, e 
trabalhar no Excel. Foi bastante útil porque quando tinha feito um 
outro curso era no Word antigo e, por este motivo, tinha bastante 
dificuldade em lembrar onde ficavam os recursos, aprendi ainda 
sobre Power Point, gráficos e tabelas em apresentações”, lembrou 
Lígia.

Outro curso oferecido pelo RH foi o de Dicção e Oratória. 

Manter os colaboradores motivados é uma das atribuições do departamento de Recursos Humanos

Ações do RH

sIm, nós gostamos De 
tRabalhaR na URI!

Foi um 
momento 

ímpar

Professora e participantes do curso de Dicção e Oratória
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mento especial para o Dia Internacional da Mulher. “Mulher com 
estilo” foi o evento que propiciou um encontro entre as colabora-
doras da URI, que receberam dicas de maquiagem e beleza.

Na oportunidade, a colaboradora da URI, Márcia Denise Pa-
linski, foi sorteada para ser maquiada. “Perante todas as participan-
tes foi demonstrado e orientado passo a passo como deve ser feita 
uma maquiagem, como saber usar os produtos e os procedimentos 
devidos. Fiquei muito grata por ter participado e aprendido como 
usar as maquiagens no decorrer do dia a dia”, contou Márcia.

DIA DO ESTAGIÁRIO
O Dia do Estagiário, comemorado no dia 18 de agosto, tam-

bém não passou despercebido pelo setor de Recursos Humanos. 
Muito pelo contrário. Os estagiários da URI foram surpreendidos 
com momentos de integração, palestras, vídeos e depoimentos, 

além de receberem um mimo da Universidade e poderem come-
morar com um coffee break.

Um dos estagiários da URI, Valencio Marcolin, que trabalha 
na Assessoria de Comunicação, afirmou ter gostado de participar 
da ação. “Foi muito positiva para demonstrar a grande importân-
cia que tem o papel do estagiário dentro da 
universidade e o quanto a URI valoriza as 
pessoas que desenvolvem esses trabalhos”, 
disse Valencio, lembrando ainda dos exem-
plos citados durante o encontro, de muitos 
funcionários e professores que começaram 
como estagiários e foram efetivados, seguin-
do suas carreiras profissionais até hoje na 
Universidade. 

“O trabalho como estagiário ajuda 
desenvolver as habilidades profissionais, 
promovendo uma capacitação mais ampla, 
oportunizando a aplicação das teorias de-
senvolvidas em sala de aula, sendo que a 
‘materialização’ dessas práticas estimula e amplifica o aprendizado. 
É muito bom receber o carinho da nossa universidade através de 
um gesto de reconhecimento e incentivo tão bonito”, disse. 

INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Preparar-se para bem receber e de fato incluir os colegas com 

deficiência foi o foco do treinamento: “Integração da pessoa com 
deficiência no ambiente de trabalho”, promovido pelo RH em julho 
deste ano. 

A graduada em Educação Especial e mestranda em Educação, 
Renata Camargo, e a psicóloga Loren Aita Rissm, foram as respon-
sáveis pela capacitação que contou com a presença dos represen-

Dia do estagiário foi marcado por momentos de integração e palestras

Colaboradores puderam conhecer mais sobre a inclusão

Colaboradores puderam conhecer mais sobre a inclusão

tantes de cada setor da URI.
Uma das participantes da capacitação, a bibliotecária Gabrie-

la Vieira, falou sobre o aprendizado adquirido durante os dias de 
curso.

 “O treinamento foi muito positivo. Aprendemos mais sobre 
como se deve priorizar o bem-estar pessoal de todos, com mudan-
ças de atitudes e ações que possibilitem condições de acesso ao 
aprendizado e ao trabalho. A Biblioteca Central Dr. José Mariano 
da Rocha Filho da URI já está inserida neste contexto”, afirmou 
Gabriela.

   

INTEGRAÇÃO DOS NOVOS 
COLABORADORES

Mais uma vez os novos colaborado-
res da URI contaram com uma calorosa 
recepção da Universidade. Além das 
boas-vindas da direção, cada um dos en-
contros contaram com momentos únicos 
de integração e aprendizagem, onde cada 
um dos novos integrantes da família URI 
pôde conhecer um pouco mais sobre a 
instituição.

A telefonista do Polo de Modernização Tecnológica da URI, 
Elida Araujo de Oliveira, participou de um destes momentos. “Gos-
tei muito pois a gente interagiu com todos, conversamos e partici-
pamos de dinâmicas”, contou a nova integrante da equipe, falando 
ainda que a partir desta recepção foi possível entender melhor o 
que a URI significa para a comunidade e a região.

“A partir deste encontro pude perceber como a URI é em re-
lação com seus funcionários, ela é como uma família unida buscan-
do um futuro brilhante a cada um que por ali passou, passa e vai 
passar”.

É muito bom 
receber o 

carinho da nossa 
universidade 
através de 

um gesto de 
reconhecimento 
e incentivo tão 

bonito

A URI é como 
uma família 

unida buscando 
um futuro 

brilhante a cada 
um
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Histórias de sucesso

egRessos se Destacam no 
cenáRIo pRofIssIonal

Conheça os relatos de estudantes que se formaram na URI e hoje são ótimos profissionais

Quando se fala que na URI “Quem 
fez e faz sabe que é a melhor”, e que esta 
Universidade oferece qualidade e credibili-
dade no ensino, é porque esta realidade se 

comprova cada vez mais pelas histórias de 
sucesso de profissionais que tiveram a sua 
formação confiada à URI.

Não bastariam as páginas da revista 

para contar todos os relatos que se tem co-
nhecimento. Por isso, foram selecionados 
alguns, que poderão representar a visão de 
muitos. Confira.

EXEMPLO REGIONAL DE 
PROFISSIONALISMO

A propriedade da família de Cleber Zortea, em Cristal do 
Sul, egresso de Tecnologia em Agronegócio da URI, já se tornou 
referência para visitação de estudantes. 

Este é um exemplo de muita dedicação e trabalho. Tudo teve 
início com o 
projeto que 
o egresso do 
curso de Tec-
nologia elabo-
rou durante o 
curso. Este en-
volveu a pro-
priedade como 
um todo, com 
destaque na 

produção de hortaliças e frutas.
Hoje, a produção de hortaliças é comercializada em oito mu-

nicípios da região e é um exemplo na busca de alternativas susten-
táveis para o campo.

O egresso do curso superior de tecnologia em agronegócio 
está desenvolvendo seu projeto profissional e de vida no campo, 
além disso, presta assistência técnica especializada na área e realiza 
projetos agropecuários. Ele nunca parou de estudar, pois, depois 
do curso de Tecnologia na URI, fez especialização em “Educação 
do campo, formação de professores”, para dar aula na área agrope-
cuária nas séries finais do ensino médio e técnicas do ensino médio, 
e atualmente é aluno do Mestrado em Educação da URI.

1º LUGAR NO CONCURSO DA CAIXA

PREMIAÇÃO EM SEMINÁRIO DE 
COOPERATIVAS

O egresso da Universidade, Wagner Rogerio Bohn, diretor 
executivo da Cooperativa Extremo Norte, de Alpestre (RS) - for-
mado em 2007 no curso de Tecnologia em Agrozootecnia/Agro-
negócio da URI/FW, foi o premiado na categoria Empreendedor 

(Prêmio Sebastião Camargo 
de empreendedorismo), no 
IV Seminário Futuro Ideal 
realizado em Belo Horizon-
te - Minas Gerais, por conta 
dos trabalhos desenvolvi-
dos através da Cooperativa.

 “O grande resultado 
do nosso trabalho é ver os 
pequenos produtores di-
zendo: este projeto está 
trazendo qualidade de vida 
para minha família e meus 
filhos estão voltando para 

casa para trabalhar na terra”, relatou.
O projeto da cooperativa nasceu nas salas de aula do curso e 

tornou-se, recentemente objeto de estudo de uma das mais antigas 
e renomadas Universidades do mundo: a inglesa Oxford. 

O egresso do curso de Administração da URI, Thiago Southier, fez a prova para o cargo de Téc-
nico Bancário da Caixa Econômica Federal e ficou em 1º lugar entre os 6 mil inscritos para o polo de 
Chapecó (SC), e em 4º lugar entre os 34 mil inscritos do Macropolo Santa Catarina. Quando realizou 
o concurso, Thiago estava se formando na Universidade.

Das 60 questões, ele acertou 55, mesmo sem possuir experiência em concursos já que, este foi o 
primeiro que fez com um pouco de preparação.

“Durante a faculdade, uma das coisas que aprendi é que, se quiser obter um bom resultado, pre-
ciso me dedicar um pouco mais, ir além da média”, disse Thiago

Neste mesmo concurso da Caixa Econômica, o estudante de Direito, Diego Piovesan Ceolin, foi 
o 16º colocado no Polo Chapecó, entre os 6 mil inscritos.

Cooperativa que surgiu de um projeto em sala de aula, é 
premiada e torna-se objeto de estudo

Cleber Zortea desenvolve diversas atividades que auxiliam no desen-
volvimento regional

Das 60 questões, Thiago obteve 55 acertos
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TRABALHO DESTACADO EM JORNAL ESTADUAL

O caderno “Plano de Carreira” do 
jornal “Correio do Povo”, trouxe, em julho 
deste ano, uma reportagem sobre o setor 
de Recursos Humanos (RH) das empresas. 
Conforme a abordagem da matéria, produ-
zida pela jornalista Simone Lopes, ao longo 
dos anos este setor passou a ser muito mais 
estratégico do que operacional, já que os 
profissionais, geralmente da psicologia com 
especialização em RH, têm voltado cada vez 
mais as suas funções para a gestão de pes-
soas. 

Para exemplificar a matéria, uma das 
entrevistadas foi a egressa do curso de Psi-

cologia da URI, a psicóloga Claudia Luiza 
Fontana, que é formada desde 2006 pela 
Universidade e, atualmente, é coordenado-
ra departamento de RH da Seara, do grupo 
Marfrig, em Caxias do Sul.

Claudia disse que o curso de Psicolo-
gia e a URI como instituição, tiveram papel 
fundamental em sua vida.

“Num primeiro momento simplesmen-
te pela formação, porém, ao olhar um pou-
co mais aprofundado, percebo que é mais 
que isso, a contribuição que minhas queri-
das professoras e colegas deram na minha 
vida, foi muito além da formação. Nesse 

convívio aprendi o significado da profissão 
Psicólogo, a importância de se importar 
com as pessoas, de olhá-las com compre-
ensão e carinho, encontrei bons conselhos 
e muito acolhimento”, contou.

1º LUGAR NO CONCURSO DA UFSM

O egresso do curso de Ciências Contábeis da URI, Je-
ver Santos de Azevedo, prestou concurso para contador da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e obteve o 1º 
lugar. 

Jever, que se formou em 2009, disse que seus estudos 
e experiência profissional ajudaram para o bom desempe-
nho na prova. 

O profissional contou também que através da convi-
vência com pessoas diferentes, percebeu que para ter um 

diferencial é preciso ir muito além da média, 
e dedicar-se sempre um pouco mais, para 
que esses resultados possam acontecer natu-
ralmente. Jever também destacou o papel da 
URI neste contexto.

“A URI contribuiu muito mais do que 
com uma simples formação acadêmica. 

Aprendi muitas coisas com meus pro-
fessores e colegas durante o curso de ciên-
cias contábeis, que vão muito além de uma 
formação profissional”, salientou.

ENTRE 16 MIL INSCRITOS, UMA VAGA 
NA DHL

O egresso do curso de Administração, Alexandre Cavagnolli, 
está ocupando uma das 15 vagas de Trainee da DHL, empresa es-
tadunidense que é atualmente líder no mercado mundial, sendo a 
maior empresa especializada em logística do mundo. A atuação de 
Alexandre é na filial em Barueri, região metropolitana de SP.

O egresso da 
URI se formou em 
julho de 2010, e con-
forme relatou, sua 
caminhada na Uni-
versidade foi muito 
importante para atin-
gir o bom resultado. 

“Me deu a opor-
tunidade de vivenciar 
em aula, várias das 
experiências que es-
tou tendo agora, o 
que me deixa mais 
apto a assumir res-

ponsabilidades. Também tem toda a parte técnica do curso de Ad-
ministração, que trabalha uma empresa no geral, ao qual, possibilita, 
também, uma visão mais macro da situação e, consequentemente, 
um foco em atividades mais efetivas para a empresa”, contou Ale-
xandre.

CONCEITO “A” NO MESTRADO DA 
UFRGS

O egresso de Ciências Biológicas, Maurício Busatto, defen-
deu a sua dissertação de Mestrado na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), com o tema Avaliação imunogenética em 
pacientes com pré-eclâmpsia: genes associados ao estresse apop-
tose.

O agora mestre atribui seu su-
cesso na Academia, em boa parte, ao 
aprendizado que adquiriu enquanto 
estudou na URI/FW.

“Estou muito feliz, pois recebi 
A em todos os quesitos de todos os 
integrantes da banca. Quero agra-
decer por todo o apoio que a URI e 
o Curso de Ciências Biológicas me 
proporcionaram. Vocês são ótimos”, 
disse o biólogo.

Maurício já iniciou o doutorado 
em Biologia celular e molecular, tam-

bém na UFRGS, com a linha de pesquisa Biologia de Sistemas, que 
integra as áreas de genética, química, física, fisiologia, estatística e 
informática. 

“Será um grande desafio!”, constatou o egresso.

Jever conta que muito do seu sucesso, 
foi pela sua formação na URI
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Alexandre atua na filial da empresa em São Paulo

Maurício concluiu o mestrado com concei-
to A e já ingressou no doutorado




